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RESUMO 

 

 

Em Botânica, os conteúdos trabalhados são muito conceituais e deveras abstratos para os 

estudantes, sendo, por muitas vezes, abordados de maneira a qual foge da realidade vivida 

pelos educandos. O emprego de aulas tradicionais parece não satisfazer mais os alunos e 

interfere no processo de construção de seu conhecimento de forma transformadora. Sendo 

assim, o emprego de sequências didáticas vem ao encontro da necessidade de tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais instigante, inclusivo e alusivo. O uso dessas práticas 

no ensino de botânica correlaciona o conhecimento teórico com o ambiente ao entorno dos 

estudantes, ajudando-os a perceberem que as plantas são organismos essenciais ao equilíbrio 

do ambiente e sobrevivência dos seres vivos, bem como são encontradas nos mais diferentes 

ambientes, desempenhando funções diversas. Dessa forma, o presente trabalho tem como 

objetivo abranger sequências didáticas acerca dos conteúdos de botânica do Ensino Médio em 

conjunto com o emprego de mapas conceituais como estratégia de enfrentamento do 

fenômeno da insciência botânica. O trabalho foi realizado em uma escola pública de Ensino 

Médio no município de Diamantino – MT, e contou com a participação de turmas do 1°, 2° e 

3° anos. Nas turmas participantes da pesquisa foi investigado acerca da percepção do 

componente vegetal pelos estudantes, bem como aplicação de sequências didáticas em prol do 

protagonismo estudantil e seu despertar científico, além de contribuir para o assentamento dos 

conceitos e conhecimentos da área de botânica. Ao final, como produto das aplicações 

realizadas ao longo da pesquisa, é apresentado um e-book trazendo informações com respeito 

à insciência botânica, passo-a-passo de como realizar a construção de mapas conceituais e sua 

importância, bem como as presentes sequências didáticas investigativas utilizadas no presente 

trabalho. 

Palavras-Chave: Ensino de Botânica. Mapa Conceitual. Insciência Botânica. 
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ABSTRACT 

 

 

In Botany, the contents worked are very conceptual and quite abstract for the students, being, 

many times, approached in a way that escapes from the reality experienced by the students. 

The use of traditional classes does not seem to satisfy students anymore and it interferes in the 

process of building their knowledge in a transformative way. Therefore, the use of didactic 

sequences meets the need to make the teaching-learning process more exciting, inclusive and 

allusive. The use of these practices in the teaching of botany correlates theoretical knowledge 

with the environment around the students, helping them to realize that plants are essential 

organisms for the balance of the environment and the survival of living beings, as well as they 

are found in the most different environments, performing different functions. Thus, the 

present workpaper aims to cover didactic sequences about the contents of botany in High 

School together with the use of conceptual maps as a strategy to face the phenomenon of 

botanical inscience. The work was carried out in a public school located in the town 

Diamantino - MT, and it had the participation of classes from the 1st, 2nd and 3rd year of 

High School. In the classes participating in the research, the students' perception of the plant 

component was investigated, as well as the application of didactic sequences in favor of 

student protagonism and their scientific awakening, in addition to contributing to the 

establishment of concepts and knowledge in the area of botany. At the end, as a product of the 

applications carried out during the research, an e-book is presented bringing information about 

botanical inscience, step-by-step on how to carry out the construction of concept maps and 

their importance, as well as the present investigative didactic sequences used. in the present 

work. 

Keywords: Botany Teaching. Conceptual Maps. Botanical Inscience. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de formação de professores se torna cada vez mais complexo visando o 

entendimento de suas práticas em sala de aula, no qual o professor deve se tornar atuante 

frente aos diversos saberes trazidos previamente por cada aluno. É no processo de ensino e 

aprendizagem que o profissional deve dispor de recursos e metodologias diversas, de forma a 

englobar as peculiaridades de cada estudante (NICOLA, 2016). 

Com a utilização de metodologias assistivas, cujos métodos definidos vão ao encontro 

das necessidades de cada aluno, tendo por objetivo torná-lo protagonista do seu próprio 

processo de construção do conhecimento, o profissional da educação deve buscar desenvolver 

práticas pedagógicas que permitam os alunos participarem efetivamente da construção de seus 

conhecimentos, bem como proporcionando o desenvolvimento de várias habilidades pessoais 

e interpessoais (BORGES et al, 2017). 

Segundo Moul e Silva (2017), o professor deve buscar na efetivação de suas práticas 

uma ação de reflexão que haja a construção assentada do conhecimento. O educador não se 

deve ater apenas às exposições orais em que ele seja o único propiciador de saberes e o aluno 

tem o papel, fundamentalmente, de receptor. Em busca de uma formação e compreensão 

significativa dos conteúdos trabalhados, os discentes devem ser estimulados a participar da 

construção de seus conhecimentos, dessa forma, tornando-os mais prazerosos e significativos. 

Para tal, a adoção de sequências didáticas visando a aplicação de forma assertiva de 

práticas e metodologias é a de sistematizar tais práticas. Para Zabala (1998) e Paiva (2014), as 

sequências didáticas são um conjunto de práticas, pensadas de forma ordenada, estruturadas e 

articuladas visando o alcance de objetivos educacionais pré-estabelecidos. 

A base de estruturação de uma sequência didática deve conter, segundo Dolz (2004) e 

Araújo (2013), uma seção de abertura, produção inicial ou diagnóstica, aplicação da prática 

formulada e produção final. É na seção de abertura que o educador deve apresentar a temática 

e os conteúdos que serão trabalhados, bem como explanação das atividades que os discentes 

deverão desenvolver. De forma a ter um ponto de partida e conhecer o que se sabe com 

respeito ao assunto, é necessário a realização de uma atividade ou prática diagnóstica. A 

aplicação da prática é o momento destinado à realização de atividades sistemáticas e 

progressivas, que busquem permitir aos discentes desenvolveram os conhecimentos 

estabelecidos para cada conteúdo proposto. A produção final é o momento destinado aos 

alunos colocarem em prática os conhecimentos alcançados durante a realização das 
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atividades, bem como o momento em que o professor poderá realizar a avaliação da aplicação 

de sua prática metodológica. Já para Oliveira (2013), sequência didática é definida como: 

 
Um procedimento simples que compreende um conjunto de atividades conectadas 

entre si, e prescinde de um planejamento para delimitação de cada etapa e/ou 

atividades para trabalhar os conteúdos disciplinares de forma integrada para uma 

melhor dinâmica no processo de ensino aprendizagem. 

 

Outra estratégia pedagógica que pode ser utilizada em consonância ao uso das 

sequências didáticas é o uso dos mapas conceituais. Essa ferramenta foi desenvolvida na 

década de 1970 por Joseph Novak e possui como objetivo final responder a um 

questionamento de maneira focada; sendo que, para atingir esse feito, os mapas conceituais se 

apresentam na forma de diagramas proposicionais e com uma organização hierárquica 

(CAÑAS; NOVAK, 2006; AGUIAR, 2013). De forma a contemplar o processo de ensino e 

aprendizado de maneira desejada, os mapas conceituais foram desenvolvidos com base na 

Teoria da Aprendizagem e Retenção Significativa de Ausubel (2000), na qual se torna 

possível representar os modelos mentais dos alunos por meio da organização dos saberes em 

conceitos e proposições (AGUIAR, 2013). 

Dessa maneira, ao alinhar o ensino dos conhecimentos trabalhados em sala de aula 

com a utilização de sequências didáticas e mapas mentais, os alunos podem se tornar 

protagonistas do próprio processo de formação científico-intelectual, principalmente em áreas 

que se mostram de difícil compreensão dentro das Ciências Biológicas como, por exemplo, a 

Botânica. Segundo Figueiredo (2002) e Costa et al. (2019), o ensino dessa área está atrelado à 

dificuldade que muitos profissionais possuem devido à grande complexidade de termos e 

conceitos que, nem sempre, fazem parte da realidade dos alunos ou que até mesmo os 

professores não conseguem correlacionar o conteúdo trabalhado com o entorno ao qual os 

diferentes agentes do processo de ensino e aprendizagem estão inseridos. Em sentido oposto, 

os alunos acabam se afastando dessa área pelos mesmos motivos acima citados, como 

também devido a maior importância dada aos animais por apresentarem características que os 

tornam mais parecidos com os seres humanos como, locomoção, alimentação, 

comportamentos e capacidade de pensamento (FLANNERY, 1991). Sendo assim, ao observar 

os entraves enfrentados para o ensino de botânica acabou ocorrendo o surgimento do 

fenômeno conhecido como Cegueira Botânica (WANDERSEE e SCHUSSLER, 2001), ou 

também chamado de Insciência Botânica (AÑEZ e SANTOS, 2020). 
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Dessa forma, o presente trabalho possui como objetivo realizar a aplicação de 

sequência didáticas no ensino de botânica conjuntamente a utilização de mapas mentais. Para 

tal, o trabalho foi delimitado em três ações. A primeira destinada à investigação do fenômeno 

da insciência botânica com turmas do ensino médio da educação pública. Para a ação 

seguinte, efetivação da aplicação das sequências didáticas com o uso de mapas conceituais 

nas referidas turmas, tendo como tema focal o ensino dos principais grupos vegetais. Por fim, 

apresentar-se-á o produto elaborado trazendo o passo a passo para a construção de mapas 

conceituais, bem como as sequências didáticas elaboradas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

• Aplicação do uso de sequências didáticas em botânica em consonância ao uso de 

mapas conceituais como estratégia de ensino-aprendizagem no ensino médio.  

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Identificar a planta como um componente do ambiente;  

• Praticar a construção de mapas conceituais acerca dos temas propostos;  

• Estimular o uso dos mapas conceituais em sala de aula; 

• Caracterizar o ensino por meio de sequências didáticas 

• Despertar para utilização de sequências didáticas como estratégias educacionais; 

• Estimular o processo de ensino por investigação; 

• Desenvolver um e-book como ferramenta facilitadora de dispersão do conhecimento. 

 

 



 

3 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

A UTILIZAÇÃO DOS MAPAS CONCEITUAIS COMO FERRAMENTA NO 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DENTRO DA TEORIA DA 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: De maneira a mensurar o processo de 

aprendizagem dos alunos, o emprego dos mapas conceituais é indicado (ROSA e LANDIM, 

2015), visto que sua aplicação torna possível identificar conhecimentos já estabelecidos nos 

discentes e como esse conhecimento se estabelece após a aplicação e o estudo de conteúdos 

teóricos-científicos.  

Segundo Vekiri (2002), os organizadores gráficos são instrumentos metodológicos 

utilizados com a finalidade de representação de conhecimento, de maneira a auxiliar no 

processo de retenção e recuperação de informações durante o processo de ensino e 

aprendizagem. A abordagem por meio dessas ferramentas, tais como gráficos, fluxogramas, 

cronogramas, esquemas, mapas mentais e mapas conceituais podem, segundo a Teoria da 

Dupla Codificação (PAIVIO, 1990), levar uma potencialização nas relações de assimilação de 

conteúdos e, com isso, contribuir para um melhor aprendizado. Segundo essa teoria, a 

utilização de palavras, conceitos e textos, que se encaixam como estímulos verbais, e a 

utilização de figuras, cores e organizadores espaciais, ou seja, imagéticos, são instrumentos 

que não levam a sobrecarga no processo de ensino, pois podem ser comtemplados de maneira 

simultânea. 

Dessa forma, os Mapas Conceituais (MC), desenvolvidos por Joseph Novak na década 

de 1970, se tornam uma poderosa ferramenta a ser utilizada em ambiente de aprendizagem, 

visto que sua necessidade em usar proposições, contendo um termo de ligação para expressar 

claramente a relação conceitual, o confere uma vantagem em relação a outros organizadores 

gráficos (DAVIES, 2011; AGUIAR, 2013). Sendo assim, segundo Novak (1984) os MC têm 

como objetivo: 

Representar relações significativas entre conceitos na forma de proposições. Uma 

proposição consiste em dois ou mais termos conceituais ligados por palavras de 

modo a formar uma unidade semântica. Na sua forma mais simples, um mapa de 

conceitos consta apenas de dois conceitos unidos por uma palavra de ligação de 

modo a formar uma proposição. 

 

Segundo Amabis e Martho (2001), os MC são entendidos como diagramas 

bidimensionais que relacionam conceitos envolvidos em uma área de conhecimento. Já para 

Moreira e Masini (2001), eles podem ter duas conformações, sendo elas: unidirecional, 

quando a listagem dos conceitos traz uma disposição vertical; e bidirecional, quando além da 

disposição vertical também se organiza horizontalmente. Além disso, segundo os mesmos 
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autores, os MC podem ser organizados em diversas conformações, respeitando o seu objetivo 

principal de organizador do conhecimento e facilitador do processo de construção do saber. 

Para a construção dos MC, são respeitados alguns critérios organizacionais (Figura1): 

1) os conceitos trabalhados são dispostos dentro de formas geométricas, normalmente são 

encontrados no interior de quadrados ou retângulos; 2) As relações existentes entre 2 ou mais 

conceitos são ligadas por setas de linhas ou setas, cujas pontas direcionam o sentido a ser 

considerado; 3) Em conjunto com as setas de linhas ou setas, encontram-se as palavras de 

ligação, são elas que evidenciam as relações proposicionais significativas; 4) Diante dos 

conceitos, das ligações entre eles e das palavras de ligação temos a formação das proposições 

que expressa a relação entre dois conceitos considerados. 

 

Figura 1. Características gerais das plantas. 

No Mapa Conceitual (figura 2), é possível compreender como sua construção auxilia 

no processo de compreensão mais unificada sobre determinado tópico por parte dos alunos, 

bem como na organização do conhecimento com a finalidade de resolução de problemas e no 

melhor entendimento do processo de aprendizagem. Nos MC, os conceitos mais amplos são 

dispostos na parte superior, sendo que o grau de especificidade vai sendo explorado conforme 

os sentidos dispostos pelas setas de linhas, ou ao passo em que se encaminha à parte inferior. 

 (Fonte: Amabilis e Martho, 2001) 
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Figura 2. Possibilidade de estruturação do mapa conceitual. 

 

Com essa organização sequencial entre os conceitos, é possível compreender a 

construção do conhecimento acerca de um conceito mais amplo; visualizando sua 

diferenciação progressiva. Contudo, como já mencionado anteriormente, os MC podem ser 

unidirecionais ou bidirecionais, o que propicia a exploração de relações entre os conceitos 

plotados em sua confecção. 

Devido à organização necessária para a construção e o bom entendimento dos MC, sua 

estruturação se torna a base para a Teoria da Aprendizagem significativa, em que busca 

estabelecer interrelações entre os conhecimentos, utilizando, para tal, a integração de novos 

conceitos e saberes ao cotidiano dos alunos (SOUZA, 2010). Com a utilização dos princípios 

da aprendizagem significativa, esta pode ser transformadora quando: “[...] uma informação 

nova é adquirida mediante um esforço deliberado por parte do aluno em ligar a informação 

nova com conceitos ou proposições relevantes preexistentes em sua estrutura cognitiva” 

(AUSUBEL, NOVACK e HANESIAN, 1980). 

 Podemos inferir com isso que, para a efetivação da teoria da aprendizagem 

significativa, é preciso que o professor identifique os conhecimentos prévios dos alunos para 

que, posteriormente, venha inserir novos saberes e conceitos. Dessa maneira, quando o aluno 

realizar as inter-relações entre o conhecimento que já possui com os novos conceitos expostos 

de maneira consciente e autônoma, tem-se, então, cumprido o objetivo da teoria (SOUZA, 

2010). Fato importante a ser considerado é o papel do professor em identificar e compreender 

os conhecimentos prévios – os subsunçores – de seus alunos, somente com essa informação o 

educador pode tornar suas metodologias e a utilização dos MC eficientes no processo de 

 (Fonte: Souza, 2010) 
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aprendizagem. Os subsunçores são requisitos necessários e funcionam como pontos de 

ancoragem para os novos conceitos a serem trabalhados, portanto sem os conhecê-los, ou sem 

os alunos possuírem pontos de ancoragem condizentes com os novos conhecimentos a serem 

apresentados, o processo de ensino e aprendizagem se torna psicologicamente não aprendível 

(MOREIRA, 1997; SOUZA, 2010). 

Dessa forma, os MC são construções gráficas que organizam determinados conceitos 

em um domínio específico do conhecimento e que prezam pelas interconexões conceituais de 

maneira a tornar mais claro o entendimento acerca do assunto pretendido. Segundo Novak 

(1996), os MC servem para dar maior ênfase a determinados conceitos de um conteúdo, 

assim, auxiliando no processo de ensino (professores ↔ alunos) aprendizado (alunos ↔ 

professor). 

Em prol da aprendizagem por parte dos alunos, os MC podem servir para: resolver 

problemas; planejar o estudo; preparar para avaliações; perceber as relações entre as ideias de 

um determinado conteúdo e; fazer anotações. 

Em função das múltiplas ações e benefícios (MORAIS, 2005) da utilização dos mapas 

conceituais em ambiente educacional por professores, essa ferramenta se tornou uma grande 

aliada nas práticas pedagógicas rotineiras.    

Segundo o referido autor, os benefícios podem ser: 

• Ensino de um novo tópico: Na construção de MC, os conceitos difíceis são 

aclarados e podem ser arranjados em uma ordem hierárquica de subordinação. O uso de MC 

pode auxiliar o professor a se manter mais atento aos conceitos chaves e às relações entre eles. 

Os mapas podem auxiliá-lo a transmitir uma imagem geral e clara dos tópicos e das suas 

relações para seus estudantes. Dessa forma, torna-se mais fácil para o estudante não perder ou 

não entender quaisquer conceitos importantes. 

• Reforço da compreensão: O uso dos MC reforça a compreensão e a 

aprendizagem por parte dos alunos. Eles permitem a visualização dos conceitos chaves e 

resumem suas inter-relações. 

• Para verificar a aprendizagem e identificar conceitos mal compreendidos: 

Podem auxiliar os professores na avaliação do processo de ensino, como também avaliar o 

alcance dos objetivos pelos alunos através da identificação dos conceitos mal entendidos e dos 

que estão faltando. 
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• Avaliação: As aprendizagens dos alunos (alcance dos objetivos, compreensão 

dos conceitos e suas interligações, etc.) podem ser acompanhadas/verificadas/redirecionadas 

mediante a construção de mapas conceituais. 

• Instrumento de análise de anormalidades cognitivas: Podem ser um 

instrumento de detecção de possíveis anormalidades cognitivas e psicológicas dos alunos. 

• Formação de hábitos de estudo dos alunos: Proporciona maior 

independência e o desenvolvimento de uma consciência de que ele é responsável pelo seu 

aprendizado; a postura de buscar aprofundar/aperfeiçoar o conhecimento; o rigor e a 

organização. 

Dessa forma a utilização dos mapas conceituais se torna uma ferramenta de grande 

esmero na busca por processos formativos que venham ao encontro das necessidades dos 

alunos e dos desafios de combater as dificuldades encontradas no ambiente escolar formativo. 

 

O FENÔMENO DA CEGUEIRA BOTÂNICA NA PRÁXIS EDUCACIONAIS: O 

processo educacional empregado nas unidades escolares tem sido muito discutido e, a partir 

dessas proposições, busca-se uma melhor compreensão de como os conteúdos são abordados 

e como podem refletir a realidade vivenciada pelos estudantes. Para tal, a relação estabelecida 

entre os professores e os alunos, as metodologias utilizadas e as formas de abordagem são 

consideradas no processo de análise. Nicola e Paniz (2016) e Medeiros (2020) estabelecem 

que o processo educacional difundido e utilizado por grande parte dos educadores possuem, 

ainda, um viés característico do ensino tradicional, sendo então o professor visto como o 

detentor de todo o conhecimento, enquanto aos alunos cabe o papel de sujeito passivo da 

relação estabelecida no processo de ensino e aprendizagem. Para os autores, quando 

estabelecida essa relação de passividade frente à construção de seu próprio processo 

educacional, os alunos acabam ao decorrer do tempo desenvolvendo um aparente desinteresse 

pelo processo e uma maior dificuldade no entendimento e internalização dos conteúdos 

trabalhados. 

As Ciências Biológicas, como uma grande área do conhecimento que compreende uma 

gama de temas a serem explorados, perpassando desde o surgimento dos primeiros seres vivos 

até a grande complexidade dos organismos multicelulares, acaba por sofrer os impactos dos 

mesmos processos do ensino tradicional (MEDEIROS, 2020). A Biológica, como ciências, 

possui uma grande complexidade no seu processo de ensino e aprendizagem, sendo ela repleta 

de conteúdos, termos e conceitos de difícil compreensão. Todos esses aspectos levam o seu 
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ensino a ser considerado uma tarefa árdua por parte dos educadores e seu aprendizado um 

desafio pelos alunos. Para Borges e Lima (2007), o ensino de Biologia, ainda hoje, é 

organizado de modo a privilegiar o estudo de conceitos, termos e metodologias o que acaba 

contribuindo para a dificuldade de compreensão e assimilação pelos alunos, como também 

dificulta a ligação entre os conteúdos trabalhados com o cotidiano vivenciado dos estudantes. 

Essa assertiva não integra o conhecimento e o torna utópico à visão do público trabalhado, 

corroborando para que o ensino de Biologia seja encarado como complexo e desafiador. 

Segundo Krasilch (2008), o estudo da Biologia pode ser atraente, instigante e passível 

de proporcionar satisfação aos envolvidos no processo, acentuando uma maior atenção dos 

estudantes e interação. Contudo, seu ensino também pode seguir por outro caminho tornando-

se pouco relevante, atraente e interessante aos alunos, sendo reflexo de práticas pedagógicas 

que não contribuam para que ocorra o processo de ensino-aprendizado como desejado e 

necessário no contexto atual vivenciado. Dessa forma, uma reinvenção e estruturação de 

novas práxis empregadas pelos professores são necessárias para alcançar um ensino de melhor 

qualidade, que reflitam o protagonismo dos alunos e que permitam o desenvolvimento de uma 

criticidade e entendimento, contextualizado, dos conteúdos e suas importâncias do dia-a-dia 

dos alunos. Sendo assim, a forma com que os conteúdos de Biologia são abordados deve 

passar por uma revisão sistemática, trazendo uma reflexão das ações desenvolvidas com os 

alunos e se elas surtem o efeito desejado ao término da prática docente realizada. 

Ao observar o ensino dos conteúdos de Biologia nos seus mais diversos conteúdos, 

constata-se o desafio constante por parte dos professores ao realizarem o desenvolvimento de 

ensino-aprendizagem; contudo, vale ressaltar entre as áreas da Biologia, o ensino de Botânica 

pode ser encarado como sendo ainda mais desafiador nesse processo. O ensino de Botânica 

pode ser caracterizado como sendo muito teórico, enfadonho, desestimulante e subvalorizado 

dentro dos conhecimentos diversos a serem estudados pela Biologia (KINOSHITA et al., 

2006). Para Figueiredo (2012), muitos professores que lecionam a disciplina discutida 

apresentam dificuldades ao ensinar o conteúdo de Botânica devido à grande quantidade de 

informações, termos e conceitos complexos que, nem sempre, fazem parte do cotidiano dos 

estudantes. Outro problema observado é ocasionado por conta da formação dos profissionais 

que trabalham a área de Botânica, segundo o mesmo autor, muitos possuem uma formação 

profissional mais voltado para área de zoologia, caracterizando uma maior afinidade com essa 

área e aversão ao estudo das plantas. Esses mesmos profissionais, em função de suas 

afinidades e formação, utilizam exemplificações contextualizadas de animais para explicar 
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conceitos e princípios básicos de Ciências Biológicas (exemplos zoocêntricos), com isso, não 

dando a visibilidade adequada às plantas e negligenciando a importância desses organismos 

para a manutenção dos seres vivos na Terra, incluindo-se os homo sapiens (COSTA; 

DUARTE; GAMA, 2019). 

Para Frenedoso (2005), 

 
Quando se ensina botânica, os estudos privilegiam a classificação, a anatomia e a 

fisiologia comparada. As plantas são isoladas de seus ambientes e as interações que 

se estabelecem com outros seres, geralmente são ignoradas. Ignoram-se também os 

ambientes que se deu a evolução anatômica das diferentes estruturas. Trabalham-se 

as características dos grandes grupos taxonômicos, sem situá-los nos seus ambientes 

reais, sem determinar onde vivem com quem se interagem, onde se distribuem na 

face da Terra, uso sustentável da biodiversidade, expansão de fronteiras agrícolas, 

desafios da sustentabilidade nacional. 

 

Sendo assim, é perceptível que para muitos alunos, o estudo da Botânica possui um 

processo de ensino com viés desestimulador, em consequência de seu ensino fragmentado em 

que não busca uma junção entre o conteúdo desenvolvido com o contexto realístico 

vivenciado pelos alunos. Como resultado, sua aprendizagem ocorre de maneira superficial, 

sem que haja um aprofundamento e entendimento da intrínseca importância da Botânica e de 

sua contextualização e utilização dos conhecimentos no dia-a-dia (COSTA, E. A. et al., 

2019). 

Segundo Nascimento et al. (2015), o ensino de Biologia deve ser realizado por seus 

profissionais em que seus saberes e práticas não se resumam somente no domínio teórico do 

conteúdo trabalhado, de suas teorias, como também de seus conceitos e procedimentos 

sistematizados e repassados; pelo contrário, no processo de ensino e aprendizado pretendido 

com a prática docente, os professores devem buscar o desenvolvimento de práticas 

metodológicas que busquem uma contextualização e projeção com a realidade vivenciada dos 

alunos; dessa maneira, contribuindo para um melhor aperfeiçoamento e internalização crítica 

dos conteúdos, teorias e conceitos trabalhados.  

A partir dessas informações, analisa-se que urge buscar a utilização de metodologias 

ativas que visualizem os alunos como sujeitos ativos na própria construção, contínua, dos 

conhecimentos. As práticas desenvolvidas e empregadas pelo professor possui importância 

nas ações dos alunos, pois contribuiu estimulando a participação efetiva nas práticas pensadas 

e no protagonismo desejado (MEDEIROS, 2020). Exposta a situação, mais uma vez, reflete 

diretamente no ensino da Botânica, visto que quando utilizado metodologias que não 

favoreçam a participação dos alunos estes acabam desestimulados de sua ação formativa. 
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Desde sua origem, as plantas são organismos vivos que possuem como 

responsabilidade grandes transformações na atmosfera do planeta primitivo até os dias atuais, 

o que oportunizou as condições necessárias para o desenvolvimento de variados organismos 

não fotossintetizantes heterotróficos. Sua importância ainda é atribuída como fator 

preponderante no desenvolvimento da espécie humana, sendo utilizadas como alimentos 

(direta ou indiretamente), medicamentos e outras aplicações importantes para a manutenção 

da vida (HOGAN, 2019; SILVA et al., 2021). 

Mesmo com a grande importância das plantas para o equilíbrio ecológico do planeta 

Terra, bem como para a manutenção da vida dos organismos heterotróficos, a relação entre os 

organismos fotossintetizantes e os seres humanos, aparentemente, está passando por um 

processo de distanciamento inconsciente. Esse distanciamento acaba por refletir em um menor 

engajamento e entendimento da importância das plantas e afetando os hábitos culturais, 

sociais e econômicos atuais (SILVA et al., 2021). Para Salantino e Buckeridge (2016), eles 

consideram: 

[...] no mundo urbanizado em que vivemos a maioria das folhas, frutos, sementes e 

raízes com as quais temos contato chegam até nós no supermercado. Muitos de nós 

não se dão conta de que reconhecemos essas partes da planta. Mas ao ver, por 

exemplo, uma bela mandioca na gôndola do supermercado, o processo de semiose 

não nos leva no sentido de imaginar a planta que produz aquela raiz, mas sim um 

prato de mandioca frita. Ao tomar uma cerveja, não idealizamos a planta de cevada e 

do lúpulo; tampouco pensamos numa planta de guaraná ao tomar o refrigerante. Isso 

sugere que em um ambiente altamente urbanizado a oferta dos produtos 

industrializados, ainda que seus rótulos muitas vezes representem desenhos ou 

esquemas da planta que origina o tal produto, deve ter um papel fundamental no 

processo de estabelecimento da cegueira botânica. 

 

Apesar da grande importância das plantas, desde o início do século XX, tem sido 

percebido um menor interesse por esses organismos e, consequentemente, a diminuição de 

estudos com as mesmas (DEL-CORSO; TRIVELATO, 2019; SILVA et al., 2021). Dessa 

maneira, a Botânica passou de Scientia amabilis à Scientia neglecta (SALATINO; 

BUCKERIDGE, 2016; SILVA et al., 2021); assim, as plantas passaram a se tornar 

despercebidas pela humanidade e tendo seu papel fundamental para manutenção da vida 

ignorado. Essa observação da diminuição da percepção das plantas é considerada um 

fenômeno designado como cegueira botânica. 

O fenômeno da não percepção das plantas e o termo “cegueira botânica”, foi 

incialmente cunhado pelos cientistas Wandersee e Schussler (2001); para eles, o fenômeno é 

caracterizado como uma dificuldade das pessoas em perceber a existência das plantas no seu 

cotidiano, em que ocorre a abstenção da compreensão das necessidades vitais das plantas, sua 
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importância nas atividades diárias, e que não possuem conhecimentos básicos para explicação 

de aspectos próprios dos vegetais e, por fim, não percebendo e valorizando a atuação das 

plantas nos ciclos biogeoquímicos; considerando esses organismos como inferiores aos 

demais seres vivos heterotróficos multicelulares móveis. 

Vários fatores são apontados como gatilhos do processo da cegueira botânica, podem-

se destacar algumas tendências do processo educacional, como também sociais que acabam 

por não valorizar o conhecimento das plantas (ALLEN, 2003), ou até mesmo condições 

fisiológicas inerentes a humanidade relacionadas a como percebemos o ambiente e os 

componentes que o constitui (COSMIDES; TOOBY, 2007; OHMAN, 2007; SILVA et al., 

2021).  

Podemos considerar, também, as tendências educacionais no aparecimento e na 

contribuição para o aprofundamento da cegueira botânica, entre eles, destacasse: o pouco 

interesse dos professores pelos conteúdos trabalhados na área de botânica, como também a 

formação mais voltada para zoologia; o emprego de metodologias educacionais tradicionais 

que não contribuem para o protagonismo dos alunos, contribuindo para um menor interesse 

pelas plantas e consequentemente baixa internalização dos conceitos trabalhados; a menor 

quantidade de informações e pouca importância dada a área de botânica nos livros didáticos 

empregados no ensino dos estudantes e, além disso, o pouco estímulo e valorização de 

iniciativas educacionais que envolvam as plantas (HERSHEY, 2002; ALLEN, 2003; 

FRISCH; UNWIN; SAUNDERS, 2010; AHI, ATASOY; BALCI, 2018 ; SILVA et al., 2021). 

Em relação à parte biológica envolvida no processo da cegueira botânica, considerasse 

que o processamento das informações visuais possui uma priorização dos mecanismos 

envolvidos diretamente no processo evolutivo dos animais, como movimentos, padrões 

salientes, elementos desconhecidos e ameaças (NEW; COSMIDES; TOBY, 2007; OHMAN, 

2007; SILVA et al., 2021). Partindo desse pressuposto, a visualização e percepção prioritária 

dada aos animais em comparação as plantas, é um fenômeno natural dos Homo sapiens 

(OHMAN, 2007; SILVA et al., 2021). Todavia, vale evidenciar que há um componente de 

cunho emotivo que pode atuar no direcionamento da atenção empregada, podendo ser o 

próprio medo ou a afinidade pessoal por determinado objetivo ou fator. 

Ainda, como forma de explicar o processo da cegueira botânica de cunho biológico, 

podemos considerando os fatores neurofisiológicos. 

[...] a cegueira botânica tem origem na neurofisiologia. Na percepção visual, o olho 

humano gera dez milhões de bits de dados por segundo; desse total, o cérebro extrai 

cerca de 40 bites na mesma unidade de tempo; a quantidade de dados que é finalmente 
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processada é de 16 bits por segundo. Portanto, somente 0,00016% dos dados 

produzidos nos olhos é processado, com prioridade para aspectos como movimento, 

padrões salientes de cores, elementos conhecidos e seres ameaçadores. 

(WANDERSEE; SCHUSSLER 2002 apud SALATINO; BUCKERIDGE, 2016; 

MEDEIROS, 2020). 

 

Outro fator biológico a ser considerado é em relação ao processo estrutural ao qual os 

seres humanos estão se organizando. A urbanização e o afastamento das relações humanas 

com o meio ambiente podem atuar afetando a percepção visual dos indivíduos sobre as 

plantas (JOSE; KAMOUN, 2019; SILVA et al., 2021). Essa opacidade acerca do papel dos 

vegetais e da importância de seus processos naturais que beneficiam os seres vivos e o 

equilíbrio ecológico acabam por contribuir para que as plantas ocupem um plano secundário 

quando considerado a complexidade ambiental (SANDER, 2019). 

Além do exposto acima, ocorre o desenvolvimento e aparecimento de uma concepção 

individual acerca dos seres vivos que acaba por oportunizar maior visibilidade e importância 

aos animais do que os vegetais. Essa evidenciação maior dos animais ocorre devido a uma 

influência antropomórfica, assim características como locomoção ou capacidade de ingestão 

de alimentos via oral acabam atuando na consideração do que é ou não um ser vivo 

(AMPRAZIS; PAPADOPOULOU; MALANDRAKIS, 2019; KNAPP, 2019; SANDERS, 

2019; OLIVEIRA; LIESENFELD, 2020; SILVA et al., 2021). Ainda segundo Melo et al. 

(2008), a princípio os estudantes acabam não estabelecendo laços com as plantas e situações 

sobre seu cotidiano e realidade. Assim, diferentemente do exposto acima, com os animais 

ocorre um despertar e um maior interesse do que aquele manifestado pelas plantas, sendo que 

esse fato acaba refletindo-se em uma melhor compreensão do conteúdo estudado (SILVA, 

2008; COSTA; DUARTE; GAMA, 2019). 

Sendo assim, por mais que o estudo da botânica seja apontado como um desafio por 

alguns professores e pelos alunos e, também, podendo ser considerado como difícil e 

desestimulante, uma vez que possui uma grande quantidade de nomenclaturas, conceitos 

abstratos e sistematizações de difícil compreensão que, por vezes, exigem expressivamente a 

memorização (MEDEIROS, 2020); assim, oportunizando o enraizamento do processo 

educacional de Ciências Biológicas do fenômeno da cegueira botânica, é importante destacar 

que essa área da biologia possui grande importância e essencialidade, visto que os organismos 

estudados apresentam relevante papel no equilíbrio ecológico do planeta, e consequentemente 

na manutenção da vida como conhecemos. Os conteúdos e conceitos da botânica são 

considerados como aqueles que devem ser trabalhados no Ensino Fundamental e no Ensino 
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Médio, de maneira que os estudantes possam compreender efetivamente e, com isso, 

desenvolver as habilidades necessárias para compreender a posição e papel que o ser humano 

ocupa frente o meio ambiente (BRASIL, 2006; MEDEIROS 2020). 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

4.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Com o objetivo de encontrar informações relevantes sobre mapas conceituais; ensino 

de botânica; aulas práticas; ensino por investigação; aprendizagem significativa e insciência 

botânica foi necessário a revisão bibliográfica de trabalhos científicos. Para busca dos 

materiais necessários, para a revisão foram utilizadas as ferramentas: Google Acadêmico, 

SciELO (Scientific Electronic Library Online) e periódicos (Portal Capes). As palavras 

chaves utilizadas para realização das buscas foram: ensino de botânica; aulas práticas em 

botânica; ensino por investigação; aprendizagem significativa; mapas conceituais; ensino por 

meio de mapas conceituais; metodologias assistivas; sequência didática e insciência/cegueira 

botânica. 

Foi realizada a conferência de 80 referências bibliográficas para embasamento da 

presente pesquisa, sendo dispersas entre o ano de 1968 à 2021 (Gráfico 1). 

 



 

Gráfico 1 - Dispersão ao longo dos anos (1968 - 2020) do referencial teórico utilizado para embasamento científico do presente trabalho 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 

 

 

 



 

4.2 ABORDAGEM DA PESQUISA 

 

O trabalho foi desenvolvido visando incentivar a participação ativa dos alunos, 

cabendo ao professor o papel de mediador, incentivador e facilitador do processo de 

construção do conhecimento. Dessa forma, os alunos ao estarem imersos na construção de seu 

próprio processo de ensino e aprendizagem acabam por incrementar e formalizar de maneira 

efetiva seus conhecimentos (OLIVEIRA, et al. 2014). 

Para tal, a pesquisa se enquadra no método quali-quantitativo, ou misto (MEZZADRI, 

2015). O caráter qualitativo se refere à interpretação do autor da pesquisa em relação aos 

dados adquiridos durante a aplicação das práticas ou abordagens definidas, cabendo a ele 

realizar discussões teóricas de forma a confirmar ou refutar conclusões estabelecidas. O 

método quantitativo busca, por meio de dados fixos ou matemáticos, dar sentido aos 

descobrimentos e uma maior clareza em relação ao resultado advindo da finalização de uma 

prática; a partir dele, pode-se mensurar e quantificar dados encontrados e, posteriormente, 

compará-los com teóricos (MENDES, 2019).  

Para Minayo (1997), citado por Schneider (2017), as pesquisas qualitativas e 

quantitativas podem ser complementares, contribuindo para que os resultados obtidos ao 

longo do processo de pesquisa tornem-se robustos de maneira a amparar as discussões e 

resultados encontrados. Sendo assim, como o presente trabalho faz uso de abordagens 

qualitativas e quantitativas, ambas complementares e sistematizadas, realizando-se a conexão 

de ambas, tem-se a utilização do termo “misto” como metodologia de abordagem. 

 

4.3 LOCAL DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Por meio da descoberta de minas de ouro em Cuiabá, deu vazão a novas explorações e 

expedições em busca de riquezas. Nesse contexto, ocorreu, por meio de Gabriel Antunes 

Maciel, capitão-mor de Sorocaba, a descoberta de diamante e ouro na atual região dos 

municípios de Diamantino e Alto Paraguai (DIAMANTINO, 2021). 

No dia 18 de setembro de 1728, Gabriel Antunes Maciel despachou uma carta para a 

Câmara Regente de Cuiabá informando a descoberta das riquezas da região e assim dando 

início ao Arraial do Ouro, primeiro nome conferido a atual cidade de Diamantino. Assim, 

celebra-se no dia 18 de setembro o aniversário de fundação de Diamantino. 
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Por conta da crescente exploração de ouro e diamante e devido ao aumento 

populacional, por meio do Alvará Régio de 23 de novembro de 1820, o Arraial passou à 

categoria de vila, com o nome “Vila de Nossa Senhora da Conceição de Alto Paraguai 

Diamantino (DIAMANTINO, 2021). Somente em 1918, pela Lei nº 772 de 16 de julho1918 

foi conferido a categoria de cidade e definido o nome definitivo do município como 

“Diamantino” (DIAMANTINO, 2021). 

Atualmente, o município de Diamantino possui uma área de 7.980,2 km², limitando-se 

ao Norte pelas cidades de São José do Rio Claro, Nova Maringá e Nova Mutum, ao Sul por 

Alto Paraguai, Nortelândia e Nova Marilândia, ao Leste por Nobres e ao Oeste pela cidade de 

Campo Novo do Parecis e estando localizado a 190 Km da capital mato-grossense 

(DIAMANTINO, 2021). 

O presente trabalho foi realizado no município acima explicitado na Escola Estadual 

Plácido de Castro, situando-se na Avenida Municipal, n° 1389 no bairro São Benedito.  

A Escola Estadual Plácido de Castro foi criada em 1973. Atualmente, a unidade 

escolar segue o regime integral na modalidade de escola plena atendendo alunos com faixa 

etária de 14 a 17 anos, possuindo um total de 280 matrículas distribuídos em três turmas de 

primeiros anos, quatro turmas de segundo ano e três turmas de terceiro ano. A maioria dos 

estudantes são oriundos de escolas de Ensino Fundamental do mesmo município e são 

moradores de bairros próximos à escola. Como a escola é pública e inclusiva, segue os 

princípios democráticos de atendimento de todo e qualquer público independentemente do 

nível socioeconômico dentro da faixa etária correspondente (PPP, 2021). 

 

4.4 DOCUMENTAÇÃO DE VALIDAÇÃO DA PESQUISA 

 

Para a realização da pesquisa o trabalho foi submetido para análise e apreciação dos 

órgãos competentes, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 

Estado de Mato Grosso (CEP – UNEMAT), tendo como título inicial “O EMPREGO DE 

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS NO ENSINO DE BOTÂNICA EM CONSONÂNCIA AO USO 

DE MAPAS CONCEITUAIS E MAPAS MENTAS COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO-

APRENDIZAGEM NO ENSINO MÉDIO” (ANEXO A), possuindo o número protocolar 

CAAE 40504520.9.0000.5166 e o número do parecer 4.510.080. Sendo assim, as 

documentações exigidas (APÊNDICE A; APÊNDICE B; APÊNDICE C; APÊNDICE D; 

APÊNDICE E; APÊNDICE F) foram aceitas e referendadas. 
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Para a implementação das etapas a serem desenvolvidas na unidade escolar, foi 

necessária a apresentação do projeto para o Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar 

(CDCE) e sua posterior aprovação. De forma a esclarecer e resguardar os envolvidos na 

pesquisa, foi feito o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE B), no qual os responsáveis legais pelos estudantes concordam com a 

participação destes. Após o consentimento, os próprios alunos fizeram a assinatura do Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (ANEXO C), com isso, declarando que sua 

participação decorre de sua própria vontade e consentindo com a coleta dos dados necessários 

para a confecção do trabalho. 

 

4.5 ETAPAS DESENVOLVIDAS PARA OBTENÇÃO DOS DADOS 

 

Para realização das etapas em prol da produção de dados durante o trabalho, foram 

escolhidas quatro turmas do Ensino Médio, sendo duas turmas de 1° ano e duas de 2° ano. 

Ocorreu a participação direta dos estudantes nas duas primeiras etapas, sendo que o projeto 

pode ser compreendido como tendo três fases. A fase I foi de aplicação de atividades para 

compreensão do fenômeno da insciência botânica com os alunos das turmas selecionadas do 

Ensino Médio. A fase seguinte (fase II) ocorreu da aplicação das sequências didáticas (SD) e 

execução das etapas necessárias para compreensão dos principais grupos vegetais. Por último, 

(fase III), ocorreu a construção do produto, item necessário para conclusão dos trabalhos do 

Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional – PROFBIO. 

 

4.5.1 Investigação do fenômeno da insciência botânica com alunos do Ensino Médio 

 

Para a realização da fase I do trabalho de conclusão de mestrado, foi aplicado um 

questionário aberto, tendo por objetivo averiguar como os alunos percebiam os vegetais. 

Segundo Gil (1999), o questionário pode ser definido “como a técnica de investigação 

composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às 

pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas etc.”. Segundo o autor, são múltiplas as vantagens da 

utilização de questionários em trabalhos de pesquisa, como: possibilidade de englobar um 

grande número de participantes; garantir o anonimato dos participantes; possuir menores 

gastos orçamentários e; não expor os pesquisadores a influenciar as respostas dos 

entrevistados. Segundo Chaer (2011), os questionários com perguntas abertas permitem um 
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maior grau de liberdade das respostas pelos entrevistados. Nesse formato de pergunta pode 

ocorrer o uso da linguagem própria, bem como traz a vantagem de não haver a influência das 

respostas pelo pesquisador, já que aquele que reponde tem a liberdade de escrever o que lhe 

vier à cabeça. 

Para a realização da primeira etapa, foram confeccionadas duas atividades e entregues 

aos participantes para que as completassem. A primeira atividade (APÊNDICE G) é 

composta por quatro questões, sendo as três primeiras necessárias a análise de imagens e a 

última a citação de cinco seres vivos que possuem como habitat os três biomas (Pantanal, 

Cerrado e Floresta Amazônica) encontrados no território mato-grossense. A segunda atividade 

(APÊNDICE H) possui duas questões, a primeira possuindo alternativas A e B e tendo como 

proposta a análise de um conjunto de 22 imagens e suas classificações como sendo fatores 

abióticos ou bióticos. A última questão da segunda atividade faz o seguinte questionamento 

aos entrevistados “As plantas tem alguma importância para sua vida? Se afirmativo, 

qual/quais?”. 

 

4.5.2 Compreensão dos principais grupos vegetais a partir da utilização de sequência 

didáticas 

 

Na segunda etapa do trabalho, foram organizadas cinco sequências didáticas para 

serem empregadas com as turmas envolvidas. As sequências possuem como propósito 

evidenciar a importância dos principais grupos vegetais, bem como oportunizar o 

conhecimento de suas características. As aplicações em sala de aula durante a fase II do 

trabalho seguem o viés investigativo, as quais, segundo Scarpa (2017), precisam contemplar 

os seguintes aspectos: contextualização; levantamento de hipóteses; coletas de dados; análise 

dos dados e; conclusão, geralmente com a apresentação por parte dos estudantes e, caso 

necessário, com as devidas mediações do professor. 

As aplicações seguem a seguinte ordem de execução:  

Sequência Didática I (SDI): Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – Mas o que 

é uma planta? Possui como objetivo compreender as principais características que definem 

um vegetal (APÊNDICE I). 

Sequência Didática II (SDII): Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – Que 

planta é essa? Seu objetivo é buscar a compreensão das principais características que 

definem o grupo das Briófitas (APÊNDICE J). 
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Sequência Didática III (SDIII): Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – E essa 

“sujeirinha” atrás da folha? Seu objetivo é tornar o grupo das Pteridófitas mais entendível 

aos discentes (APÊNDICE K). 

Sequência Didática IV (SDIV): Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – Que 

estrutura é essa? Seu objetivo focal é caracterizar as Gimnospermas (APÊNDICE L). 

Sequência Didática V (SDV): Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – Todas as 

flores são iguais? Qual o nome do grupo dessas plantas? A última aplicação tem por 

objetivo trazer uma maior compreensão do grupo mais diversificado dos vegetais e sua 

importância (APÊNDICE M). 

Ao final das SD, os alunos, separados em grupos, precisam realizar a difusão dos 

conhecimentos e conclusões por meio de apresentações. Devem, ao final de cada 

apresentação, expor um mapa conceitual contendo os resultados obtidos do processo de 

investigação. Para avaliação dos Mapas Conceituais, será considerado o número de conceitos 

intermediários (CI) (entre palavras de enlace) e o número de conceitos específicos (CE) 

(terminação) utilizados pelos alunos em sua construção (Figura 2). 

 

4.5.3 Da construção e difusão do conhecimento científico 

 

A última etapa desenvolvida refere-se à construção de um produto, item necessário a 

ser confeccionado ao longo do PROFBIO. Para o presente trabalho foi escolhido a produção 

de um livro eletrônico (e-book), de forma a permitir uma maior difusão do conhecimento e 

seu acesso aos diferentes grupos e em diferentes localidades geográficas. 

Segundo Dziekaniak (2010), os livros físicos, muitas vezes, estão armazenados em 

bibliotecas ou museus, tornando seu acesso restrito. Segundo a autora, o e-book possui um 

importante papel de desfazer as barreiras geográficas, já que as obras podem ser encontradas 

no ambiente virtual o que facilita e democratiza a difusão do conhecimento científico. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 A PERCEPÇÃO DO FENÔMENO DA INSCIÊNCIA BOTÂNICA COM ALUNOS DO 

ENSINO MÉDIO 

 

Para a realização do trabalho foi considerado três turmas do Ensino Médio, sendo um 

1° ano e dois 2° anos. O total de participantes das três turmas correspondeu a 35 alunos, sendo 

11 (31,42%) do 1° ano C, 17 (48,57%) do 2° ano C e 7 (20%) do 2° ano D. O número 

reduzido de alunos foi devido ao momento atípico da pandemia do Sars-Cov-2 e a presença 

facultativa dos estudantes no ambiente escolar de forma presencial. 

A primeira atividade (APÊNDICE G) buscou evidenciar a percepção dos alunos em 

relação à fauna e à flora. Dos 11 estudantes do 1° ano C participantes, 8 (72,73%) citaram em 

suas respostas a presença de plantas na imagem da questão 1, já para o animal, todos 

registraram sua presença na imagem analisada (Gráfico 2). A turma do 2° ano C trouxe 

percepções semelhantes para a primeira questão da atividade número 1, na qual 11 estudantes 

(64,70%) perceberam a presença de plantas ao redor do animal. Para 100% dos alunos da 

turma, foi perceptível a presença do elemento fauna na imagem visualizada (Gráfico 3). Para 

a turma do 2° ano D, os sete participantes (100%) perceberam o animal e, dentre eles, cinco 

(71,42%) citaram a vegetação como elemento presente (Gráfico 4). 
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Gráfico 2 - Percepção dos estudantes de 1° ano C do Ensino Médio acerca da presença 

de seres vivos na questão 1 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Gráfico 3 - Percepção dos estudantes de 2° ano C do Ensino Médio acerca da presença 

de seres vivos na questão 1 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 
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Gráfico 4 - Percepção dos estudantes de 2° ano D do Ensino Médio acerca da presença 

de seres vivos na questão 1 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Para a segunda questão da atividade número 1 (APÊNDICE G), foi apresentada outra 

imagem a ser analisada, posteriormente, sendo questionado “quais os seres vivos são 

possíveis de observar?”. Para 11 dos participantes da turma do 1° ano C (72,73%), foi 

percebida a presença das plantas ao redor do animal (Gráfico 5). Em relação aos alunos do 2° 

ano C, 13 estudantes (76,47%) citaram a presença da vegetação na imagem analisada (Gráfico 

6). A última turma a analisar a imagem da questão apontou a presença de quatro elementos 

em suas considerações: sete alunos (100%) citaram o jacaré; sei (85,71%) registraram a 

presença da vegetação; para quatro estudantes (57,14%) foi possível perceber garças ao fundo 

e; um aluno (14,28%) registrou que haviam algas (Gráfico 7). 

Para 100% dos participantes das turmas, foi registrada a presença do animal 

caracterizado na imagem. Analisando as respostas, constatou-se que um aluno (5,88%) do 2° 

ano C considerou em sua resposta a presença de um rio como elemento biótico (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Percepção dos estudantes de 1° ano C do Ensino Médio acerca da presença 

de seres vivos na questão 2 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

 

Gráfico 6 - Percepção dos estudantes de 2° ano C do Ensino Médio acerca da presença 

de seres vivos na questão 2 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 
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Gráfico 7 - Percepção dos estudantes de 2° ano D do Ensino Médio acerca da presença 

de seres vivos na questão 2 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

 Segundo Macedo et al. (s/d), em seu trabalho sobre o fenômeno da insciência 

botânica, encontrou que os temas “nomenclatura”, “ciclo de vida” e “falta de interesse do 

discente” são aqueles que os professores da rede pública de ensino citam como causas da 

dificuldade para o ensino de botânica para com os alunos. Para Krasilchik (2008), a utilização 

de uma vasta gama de termos, que por vezes não estão vinculadas ao cotidiano dos estudantes, 

contribui para o desinteresse deles com a disciplina e com a área da botânica. 

 Ainda, segundo Macedo et al. (s/d), o processo de ensino desenvolvido nas escolas 

preconiza uma abordagem conteudista e preza pelas nomenclaturas, tendo sua prática formada 

por listas de nomes descontextualizados e de difícil entendimento para os discentes. Dessa 

maneira, ocorre a falta de interesse dos alunos e a origem de um ciclo vicioso no qual os 

professores reclamam do engajamento dos estudantes nos conteúdos trabalhados; contudo não 

buscam uma mudança de suas abordagens metodológicas para melhoria do processo de ensino 

e aprendizagem. Para Nantawanit et al. (2012), em seus trabalhos constataram que os alunos 

possuem a visão de que os animais são mais importantes e interessantes quando comparados 

com o estudo dos vegetais, considerando as plantas organismos inferiores, passivas e 

incapazes de responder a desafios externos. 

 Dos 35 alunos que participaram no questionário (APÊNDICE G – atividade 1 e 2), 

24 (68,57%) trouxeram em suas respostas os vegetais como integrantes das imagens 

analisadas. A visão dos autores corrobora com os resultados observados em que foi possível 
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constatar que os participantes apresentaram uma percepção mais acentuada dos animais nas 

imagens apresentadas, sendo aos vegetais atribuído um papel coadjuvante na manutenção dos 

ecossistemas e da vida animal. 

 Tal constatação pode estar vinculada à percepção de mundo dos estudantes, em que 

eles atribuem aos animais uma maior aproximação, já que características como correr, caçar, 

se alimentar, reproduzir, emitir sons entre outros fatores, contribuem para sua maior 

percepção. Outro fator que pode contribuir para tal, é a que os animais podem oferecer perigo, 

bem como instigam curiosidades sobre seus comportamentos, hábitos de vida, coloração e 

suas relações desempenhadas no ambiente; assim, tornam-se motivo de maiores considerações 

pelos seres humanos; especialmente pelos discentes participantes da pesquisa. 

 Por outro lado, as plantas desempenham papel fundamental na manutenção do 

ecossistema, ocupando a base sustentadora dos outros níveis tróficos, possuindo importâncias 

como: alimento, moradia, matéria prima para produção industrial, entre outros papéis 

ecológicos para o equilíbrio ambiental. Todavia, esses organismos autotróficos 

predominantemente esverdeados e fotossintetizantes podem passar despercebidos aos olhos 

humanos, visto que apresentam características impares daqueles dos animais, o que pode 

contribuir para sua menor percepção no ecossistema. 

 Na questão 3 da atividade 1 (APÊNDICE G) os participantes da pesquisa puderam 

analisar imagens que retratam o processo de degradação dos principais biomas mato-

grossenses. Os 11 alunos do 1° ano C apontaram em suas respostas que os animais eram os 

únicos prejudicados pela passagem do fogo das imagens observadas, enquanto que para cinco 

deles (45,46%) foi percebido que a vegetação ao redor também é considerada como seres 

vivos. Portanto, são prejudicados pela ação das queimadas (Gráfico 8). Para a turma do 2° ano 

C, todos os discentes apontaram em suas respostas os animais como aqueles prejudicados pela 

ação das queimadas, somente três alunos (17,64%) consideraram que os vegetais, juntamente 

com os animais, também acabam sofrendo pela ação do fogo em seus habitats (Gráfico 9). 

 Para a turma do 2° ano D, a maioria dos estudantes apontaram em suas considerações, 

quando analisadas as imagens, que os animais são aqueles prejudicados diretamente pela ação 

da passagem do fogo em seus ecossistemas. Em relação àqueles que perceberam as plantas 

como também prejudicadas em conjunto aos animais, somente dois alunos (28,57%) fizeram 

tal apontamento (Gráfico 10). 

 Segundo Katon (2012) e Salatino e Buckeridge (2016), ao discutirem a insciência 

botânica, apontaram que, ao apresentar uma imagem de um ecossistema savânico do 
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continente africano, onde apresentam-se árvores, arbustos, gramíneas e girafas a uma pessoa, 

de maneira aleatória, e fosse realizado a pergunta “o que se vê?”, provavelmente o elemento 

animal seria aquele mencionado. Para Katon (2012), os principais preceitos a serem 

considerados ao analisar a insciência botânica são: 

 

Dificuldade de perceber as plantas no seu cotidiano; enxergar as plantas como 

apenas cenários para a vida dos animais; incompreensão das necessidades vitais das 

plantas; ignorar a importância das plantas nas atividades diárias; dificuldade para 

perceber as diferenças de tempo entre as atividades dos animais e das plantas; não 

vivenciar experiências com as plantas da sua região; não saber explicar o básico 

sobre as plantas da sua região; não perceber a importância central das plantas para os 

ciclos biogeoquímicos; não perceber características únicas das plantas, tais como 

adaptações, coevolução, cores, dispersão, diversidade, perfumes, etc. 

 

 Sendo assim, ao analisar os resultados do obtidos da atividade 1, questão número 3 

(APÊNDICE G), foi identificado que a maioria dos discentes deixaram de perceber as 

plantas como organismos vivos, presentes no ambiente e que são prejudicados pela ação do 

fogo, como também não consideram esses organismos como principais agentes para 

manutenção da vida animal e manutenção do equilíbrio nos ecossistemas. Ao 

desconsiderarem as plantas e apontarem somente os animais como vítimas da ação de 

queimadas, não ocorre a associação de que esses animais dependem dos vegetais direta e 

indiretamente, para manutenção dos fatores e características ambientais que propiciem sua 

sobrevivência. 

 Corroborando os resultados encontrados Medeiros (2020) ao aplicar sua metodologia 

diagnóstica, em que pediu aos seus alunos que pensassem em uma ser vivo e o desenhasse 

como imaginado, pôde ser analisado que, dos 20 desenhos considerados, 16 desses foram 

categorizados como possuindo cegueira botânica por representarem somente animais. 

Somente um de seus alunos realizou a representação artística de uma planta como sendo um 

ser vivo, sendo ele incluído como sem cegueira botânica (Tabela 1). 

Tabela 1 - Categorização dos desenhos dos alunos. 

 

Fonte: Medeiros (2020). 
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Gráfico 8 - Percepção dos estudantes de 1° ano C do Ensino Médio acerca do prejuízo 

dos seres vivos pela ação das queimadas na questão 3 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Gráfico 9 - Percepção dos estudantes de 2° ano C do Ensino Médio acerca do prejuízo 

dos seres vivos pela ação das queimadas na questão 3 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 



49 

 

 
 

Gráfico 10 - Percepção dos estudantes de 2° ano D do Ensino Médio acerca do prejuízo 

dos seres vivos pela ação das queimadas na questão 3 da atividade 1. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Em relação à última questão da atividade 1 (APÊNDICE G), foi percebido nas turmas 

analisadas que a maioria dos alunos considerou em suas respostas os animais frente aos 

vegetais. As referências realizadas para esse grupo ocorreram de maneira ampla, nos quais 

participantes não citaram o nome popular das espécies vegetais apontadas como possíveis de 

encontrar nos biomas mato-grossenses. Os animais mais citados pela turma do 1° ano C foram 

(Gráfico 11): Aranha (1); Arara (4); Árvore (1); Bem-te-vi (1); Capivara (2); Cobra (2); Ema 

(1); Jacaré (5); Jaguatirica (1); Lanbu (2); Lobo-guará (1); Macaco (2); Onça (6); Pato (1); 

Peixe (1); Peixe bagre (1); Periquito (1); Pica-pau (1); Piranha (1); Quero-quero (1); Siriema 

(4); Tamanduá (4) e; Tatu (2). 
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Gráfico 11 - Seres vivos citados pelos alunos do 1° ano C que podem ser encontrados nos 

biomas mato-grossenses. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Os alunos do 2° ano C, em suas respostas, trouxeram os seguintes animais (Gráfico 

12): Arara (2); Cabra (1); Capivara (1); Cobra (8); Cobra coral (1); Cobra jiboia (1); Flamingo 

(1); Garça (6); Jacaré (10); Jiripoca (1); Lagarto (8); Macaco (1); Onça (14); Pacu (2); João de 

barro (3); Peixe dourado (3); Peixe pintado (2); Plantas (2); Porco do mato (1); Sucuri (4); 

Tucano (2); Tuiuiú (5) e; Veado (7). 

Gráfico 12 - Seres vivos citados pelos alunos do 2° ano C que podem ser encontrados nos 

biomas mato-grossenses. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 
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Para a turma do 2° ano D (Gráfico 13), a onça foi o animal que apresentou maior 

frequência de citações nas respostas observadas, aparecendo quatro vezes como o organismo 

que podem ser encontrados nos biomas do estado de Mato Grosso. Os outras organismos 

citados foram: Tuiuiú (3), Cascavel (3), Veado/Cervo (3 vezes), Jiboia (2), Jacaré (2), 

tamanduá (1), Anta (1), Garça (1), Cobra (1), Sucuri (1), Cobra-coral (1), Jacaré-açu (1), 

Crocodilo (1), Lagarto (1), Macaco (1), Macaco-prego (1), Urubu (1), Sabiá-laranjeira (1), 

Arara-azul (1), Bem-te-vi (1), Tucano (1). Em relação às plantas, ocorreu o aparecimento dos 

termos “Plantas (flores)” e “Cacto”.  

Gráfico 13 - Seres vivos citados pelos alunos do 2° ano D que podem ser encontrados nos 

biomas mato-grossenses. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

É possível observar nos gráficos expostos que a percepção dos alunos, seja da turma 

de 1° ano ou das turmas do 2° ano do Ensino Médio, possuem uma acuidade acerca dos 

vegetais menor do que a demostrada em relação aos animais, tal percepção evidência a 

presença do fenômeno da insciência botânica. Como pedido na atividade 1, questão número 4 

(APÊNDICE G), cada aluno deveria elencar cinco organismos vivos que poderiam ser 

encontrados nos biomas mato-grossenses; dessa forma, ao analisar as respostas das três 

turmas participantes, chega-se ao número de citações dos vegetais na ordem 5, contra 179 

vezes em que os animais foram elencados pelos discentes em suas respostas.  
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Segundo Medeiros (2020), como já mencionado na página 46 do presente trabalho, no 

seu processo de investigação do fenômeno da não percepção dos vegetais, 84% de seus 

estudantes foram categorizados como possuindo cegueira botânica, enquanto que somente 5% 

não se encaixavam nesta categoria. Tal afirmativa vem ao encontro dos resultados obtidos na 

pesquisa, contribuindo para embasar que o fenômeno da insciência botânica está presente no 

cotidiano dos estudantes da unidade escolar, nas turmas em que as atividades foram 

empregadas. 

Podemos constatar que nos gráficos de 1 a 6, referentes às análises de imagens que 

trazem animais em um ambiente com vegetação, ocorreu a maior percepção dos componentes 

de fauna. Para Flannery (1991), estamos mais interessados nos animais pois eles possuem 

maior mobilidade, coloração destacada, interações mais evidentes com o ambiente e por 

possuírem a capacidade de raciocínio. Dessa forma, perceber as plantas como organismos 

essenciais no ambiente, sendo elas a base da alimentação da maioria dos seres vivos e por 

consequência da existência de nossa própria espécie, acaba ficando em segundo plano. A essa 

maior aproximação e percepção dos animais, dá-se o nome de zoocentrismo ou 

zoochauvinismos (SALATINO; BUCKERIDG, 2016); dessa maneira, corroborando os 

resultados evidenciados no trabalho quanto a maior percepção dos animais frente aos vegetais. 

Ainda, segundo Salantino e Buckeridg (2016), a espécie humana parece possuir uma 

característica, quase que intrínseca a todos, de perceber e reconhecer com maior facilidade e 

familiaridade os animais no ambiente natural, deixando sempre as plantas em segundo plano. 

Segundo o autor supracitado, as plantas são entendidas como elementos estáticos, resignando-

as a meros atores coadjuvantes e relegando aos animais o papel principal no meio ambiente. 

Em sua pesquisa, Medeiros (2020) encontrou que para seus alunos com cegueira 

botânica os principais animais representados em seus desenhos eram: Gato; Cavalo; Pássaro. 

Ser humano; Pato; Peba; Cachorro; Borboleta e; Coelho. Seus resultados acabam por 

homologar o evidenciado nos gráficos 10, 11 e 12, em que os alunos trouxeram, segundo suas 

concepções, os principais seres vivos encontrados nos biomas mato-grossenses. Para a 

maioria dos estudantes, os seres vivos exemplificados são enquadrados como sendo animais, 

sendo poucos aqueles que em suas respostas tiveram os vegetais como seres possíveis de 

serem encontrados no Cerrado, Pantanal e Mata Amazônica. 

Segundo Santos (2019), em sua pesquisa com alunos do Ensino Médio da cidade de 

Tangará da Serra – MT, constatou a ocorrência do fenômeno da insciência botânica. Em sua 

atividade para testar o referido fenômeno, ofereceu três imagens para que os alunos pudessem 
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analisar e descrever. Ao analisar os dados, o autor pôde confirmar a maior percepção da 

presença dos animais do que das plantas nas respostas dos estudantes. Os resultados 

observados nos gráficos apresentados no presente trabalho assemelhassem aos encontrados 

por Santos (2019), em que a maioria dos participantes da pesquisa percebem no ambiente os 

animais e, posteriormente, os vegetais em menor grau. 

 A segunda atividade (APÊNDICE H) desenvolvida com os estudantes foi dividida 

em duas questões a serem respondidas conforme os enunciados, sendo que somente a questão 

número 1 foi organizada de forma a conter respostas para alternativa A e, posteriormente, 

sendo necessário responder a alternativa subsequente. Para essa atividade, foram oferecidas 

aos alunos 22 imagens contendo componentes bióticos e abióticos, foi pedido aos alunos a 

classificação destas como sendo seres vivos ou não vivos. Das 22 imagens da atividade, 

somento as de números 5, 19 e 22 estão representando os não vivos (Fatores Abióticos), as 

demais são organismos vivos representantes da biodiversidade da fauna e flora. 

O gráfico 14 demostra as respostas obtidas com a turma do 1° ano C, cujos estudantes 

fizeram a classificação correta dos fatores abióticos. Todavia, foram cometidos alguns erros 

na identificação dos organismso vivos, sendo alguns separados como componentes abióticos 

quando seriam organismos vivos. 

Gráfico 14 - Categorização das imagens em componentes Bióticos e Abióticos da questão 

1 da atividade 2 pelos alunos do 1° ano C do Ensino Médio. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 
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 Ao observar as categorizações realizadas pelos alunos do 2° ano C das imagens da 

atividade (APÊNDICE H), somente as imagens VII (capivara) e XXI (sucuri) foram 

separadas corretamente por todos como sendo componentes bióticos. As demais imagens 

apresentaram divergências em suas organizações conceituais (Gráfico 15). 

Gráfico 1 - Categorização das imagens em componentes Bióticos e Abióticos da questão 

1 da atividade 2 pelos alunos do 2° ano C do Ensino Médio. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Por fim, a turma do 2° ano D realizou a identificação correta para a maioria das 

imagens analisadas. Das 19 representações bióticas, 15 foram separadas de forma assertiva, 

sendo as outras quatro possuindo erros de identificação pelos estudantes. Dos componentes 

abióticos, somente a XXII apresentou erros de categorização (Gráfico 16). 

 Para a dificuldade de categorização dos organismos representados nas imagens como 

fazendo parte dos fatores abióticos ou bióticos, Perticarrari et al. (2010), em seu trabalho com 

33 alunos do Ensino Básico – sendo a maioria dos discentes do Ensino Fundamental das redes 

pública e particular de três cidades do interior do estado de São Paulo –, encontrou que a 

maioria dos participantes de suas pesquisas não tinham conhecimento acerca dos conceitos 

básicos de produtores, decompositores, abióticos, bióticos e cadeia alimentar. Entre as 

respostas dos alunos da pesquisa, para o questionamento do que são fatores abióticos e 

bióticos a resposta foi “Eu acho que abiótico é o algo que é natural que tem na natureza e 

abiótico é algo que é feito pelo homem que não é natural” (PERTICARRARI, 2010). 
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 Dessa forma, Perticarrari et al. (2010) com seu trabalho inferiu que “o uso de textos de 

divulgação científica para o ensino de conceitos sobre ecologia a estudantes da educação 

básica” contribui para o entendimento dos erros conceituais identificados no presente 

trabalho; cujos alunos enfrentaram o processo pandêmico ocasionado pelo Sars-CoV-2, 

levando à paralização das aulas no início do ano de 2020, com seu retorno gradual de forma 

presencial ocorrendo somente no segundo semestre de 2021. Tal acontecimento pode ter 

contribuído para a não tomada de conhecimentos básicos de Biologia já que as turmas 

participantes da pesquisa estavam no 9° ano do Ensino Fundamental (para a turma do 1° ano) 

e início do 1° ano do Ensino Médio (para as turmas do 2° ano). 

 

Gráfico 16 - Categorização das imagens em componentes Bióticos e Abióticos da questão 

1 da atividade 2 pelos alunos do 2° ano D do Ensino Médio. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Quando realizado a última indagação da atividade 2 (APÊNDICE H), a turma do 1° 

ano teve as seguintes respostas (Tabela 2): 

Tabela 2 - Respostas das turmas trabalhadas para o questionamento da atividade 2, 

questão 2. 

QUESTIONAMENTO RESPOSTA 

Turma: 1° ano C do Ensino Médio. 

 Aluno I: não, não gosto de plantas. 
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As plantas tem alguma 

importância para sua 

vida? 

Aluno II: Tem, elas dão oxigênio ao lugar, além de tirem 

sentimentos. 

Aluno III: Sim, produzem oxigênio. 

Aluno IV: Não. 

Aluno V: Sim, produzir alimento e oxigênio. 

Aluno VI: Sim, por causado oxigênio. 

Aluno VII: Sim, por meio delas temos o oxigênio que nos permite 

viver. 

Aluno VIII: Não. 

Aluno XIX: Sim. 

Aluno X: Sim, muito. São elas que são a base da cadeia alimentar, 

sem elas os animais em geral não sobreviveriam. Além do 

oxigênio. 

Aluno XXI:  Sim, são essenciais no planeta terra, pois elas ajudam 

muito os seres vivos, como no oxigênio, frutas, entre outros. 
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Turma: 2° ano C do Ensino Médio 

 

 

 

 

 

 

 

As plantas tem alguma 

importância para sua 

vida? 

Aluno I: Sim, ajuda o meio ambiente e as pessoas, além de 

embelezar. 

Aluno II: As plantas são muito importantes porque nos dá ar. 

Aluno III: Sim, pois cada planta tem suas vitaminas e são ótimas 

para nosso corpo. 

Aluno IV: Sim, pois podem ser usadas para fazer diversos 

remédios. 

Aluno V: Sim, porque ela nos dá ar. 

Alunos VI: Sim, por produzirem ar. 

Alunos VII: As plantas são muito importantes porque nos dá ar. 

Aluno VIII: As plantas ajudam para ter o ar e pelas frutas que 

elas produzem. 

Aluno IX: As plantas ajudam para o nosso ar e pelos frutos que 

elas produzem. 

Aluno X: Sim, elas são um ciclo saudável para nossa vida, nos dá 

o ar e são muito mais importantes do que podemos imaginar. 

Aluno XI: Sim, pois ela produz o oxigênio. 

Aluno XII: Importante para eu respirar, elas que fazem todo 

mundo respirar. 

Aluno XIII:  Sim, as plantas liberam oxigênio. 

Aluno XIV: Sim, elas contribuem com o oxigênio. 

Aluno XV: Sim, porque elas produzem oxigênio. 

XVI: Sim, pois me ajuda a respirar e me dá sustento me mantendo 

vivo, então é muito importante. 

 XVII: Além de controlar a temperatura da terra elas produzem 

oxigênio. 

Turma: 2° ano D do Ensino Médio 

 

 

 

As plantas tem alguma 

Aluno I: Sim, produzem o oxigênio necessário para os seres vivos. 

Aluno II:  Sim, produz oxigênio. 

Aluno III: Sim, alguns nos ajudam no oxigênio, dão frutos, 

algumas medicinais entre alguns outros benefícios. 
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importância para sua 

vida? 

Aluno IV: Sim, são importantes porque nos dão ar puro. 

Aluno V: Sim, além de contribuir para uma alimentação saudável 

e ajudar com o ar que nós respiramos ajudam no desenvolvimento 

das plantas para nossa alimentação. 

Aluno VI: Sim, importante para produção de outras plantas. 

Aluno VII: A importância delas é para a sobrevivência pois elas 

consomem gás carbônico que os animais liberam e liberam 

oxigênio que nós consumimos. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Ao todo, 35 alunos participaram da primeira fase da pesquisa que contemplou a 

realização dos questionários. Sendo que, dentre eles, dois alunos responderam que as plantas 

não possuem importância em suas vidas ou ainda que não tinham apreço por elas. Quando 

verificado os principais termos elencados para importância desses organismos, o papel das 

plantas para a produção do oxigênio, alimentação e uso medicinal foram os mais citados 

(Gráfico 17). 

Segundo Kondrat e Maciel (2013), em seu trabalho com quatro turmas, sendo duas do 

7° ano do Ensino Fundamental II (alunos com aproximadamente 12 anos de idade) e duas 

turmas do 3° anos do Ensino Médio (idade aproximada de 18 anos), quando realizou o 

questionamento sobe a importância que as plantas possuíam, os termos encontrados foram 

“oxigênio” e “fotossíntese”. O autor supracitado, em suas considerações, percebeu uma visão 

utilitarista dos vegetais, na qual, por meio de uma percepção antropocêntrica em que esses 

organismos são percebidos como que exclusivas para a utilização humana, não dando valor 

aos seus processos e importâncias para a manutenção do equilíbrio ecológico e as relações 

ecológicas com outros organismos. Ainda, segundo Pimenta e Rodrigues (2011), em seu 

desenvolvimento do projeto horta escolar, não puderam seguir com a observação do 

crescimento e desenvolvimento (florescimento e frutificação) dos vegetais cultivados por 

conta de sua utilização para o consumo pela comunidade em que estavam inseridos. 
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Gráfico 17 - Principais termos citados pelos alunos em suas respostas acerca da 

importância das plantas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

A abordagem do ensino de botânica, em muitos casos, apresenta um distanciamento 

dos objetivos esperados para que o processo de ensino e aprendizagem tenham uma 

significação e um papel transformador para com os alunos. Segundo Ursi (2018), os 

estudantes e professores não apresentam um interesse pelo ensino dos vegetais, pois a 

consideram de difícil compreensão, enfadonha e desconexa com a realidade vivenciada pelos 

alunos e a comunidade escolar. A autora ainda elenca os principais desafios que levam ao 

aparecimento do fenômeno da insciência botânica (Figura 3). 

Para a atividade 2, alternativa B, os discentes deveriam realizar a categorização das 

imagens disponibilizadas (APÊNDICE H), as turmas de 2º ano conseguiram completar a 

atividade; entretanto, devido à paralização da unidade de ensino por três com o propósito de 

diminuir a disseminação do vírus Sars-CoV-2 a turma participante da pesquisa do 1º ano não 

realizou a conclusão do questionário. 

Das 22 imagens analisadas, 15 delas poderiam ser categorizadas entre os quatro 

grupos vegetais, sendo dois deles pertencentes ao grupo das Briófitas, quatro para as 

Pteridófitas, três são classificadas como gimnospermas e seis pertencem ao grupo das 

angiospermas. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte 1 - Ursi, 2018.  

Fonte: Ursi, 2018. 

Figura 3 - Principais desafios a serem superados no ensino de Botânica. 



 

 

Para a turma do 2° ano C, é possível observar em suas respostas que nenhum dos 

alunos fez a utilização das 15 imagens representativas dos grupos vegetais (Tabela 3). Em 

relação aos os grupos botânicos, as angiospermas obtiveram mais classificações assertivas 

quando comparado aos demais; em contra partida, as briófitas foi o grupo que apresentou 

mais categorizações erradas. 

Quando observado quem obteve o mais número de acertos, destacam-se os alunos VI e 

VII, ambos contendo 12 classificações corretas e uma incorreta. Aquele que apresentou os 

menores índices foi o discente II, pois utilizou 8 imagens e conseguiu categorizar somente 

uma de maneira satisfatória (Tabela 3). 

 

Tabela 3- Categorização das imagens da atividade 2 entre os grupos botânicos pelos 

alunos da turma do 2° ano C. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

 Para a segunda turma analisada, é possível verificar que o total de acertos é inferior 

aos erros cometidos na categorização das imagens pela maioria dos alunos. Somente o aluno 

VI obteve mais imagens corretas que erradas, contudo ele foi um dos que utilizaram a menor 

quantidade de imagens. Já o aluno XIV foi aquele que apresentou o menor resultado de 

acertos entre seus colegas. Para a turma do 2° ano D, o grupo das Briófitas foi aquele a 

apresentar uma menor quantidade de acertos, quando comparado com os demais grupos 

vegetais (Tabela 4). 

É possível observar que, no processo de classificação das imagens pelos alunos das 

duas turmas do 2° ano do Ensino Médio, ocorreram erros de observação e considerações por 

parte dos discentes, levando ao aparecimento de resultados que evidenciam o não 

conhecimento amplo e significativo em relação aos grupos botânicos. 
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Tabela 4 - Categorização das imagens da atividade 2 entre os grupos botânicos pelos 

alunos da turma do 2° ano D. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2021. 

Para Silva (2014), em seu trabalho com turmas do ensino fundamental de escolas 

públicas e privada, quando pedido para preencherem uma lista com 12 exemplos de seres 

vivos, apenas 3,4% dos discentes da escola A, turma 1, elencaram as plantas ou partes de 

plantas em suas respostas. Para a turma B, o valor encontrado foi de 6,9% para as respostas 

que trouxeram elementos vegetais. Na escola B, 15,8% de seus alunos que fizeram parte de 

sua pesquisa se referiram a plantas ou partes de plantas em suas respostas. 

Segundo Batista e Araújo (2015), quando perguntado para seus alunos se gostavam da 

área de botânica, 68% respondeu positivamente, afirmando que gostavam do estudo das 

plantas; o restante, 32% dos estudantes, ofereceu uma resposta negativa acerca dessa área da 

Biologia. Dos seus alunos que responderam positivamente, 33% afirmaram que gostam da 

área por acharem o tema interessante, 24% gostam da área de botânica por conta de sua 

relação com a preservação, biodiversidade, evolução e seres vivos, 19% levam em 

consideração seu interesse pelas plantas por conta de sua importância medicinal, 9% têm 

algum tipo de afetividade pelas plantas, 5% as consideram devido a sua importância para os 

seres humanos, 5% por conta de suas relações ecológicas e 5% afirmaram que possuem 

interesse de aprender mais sobre o tema. 
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Já para aqueles que responderam de forma negativa sobre o interesse em botânica, 

50% dizem não possuírem interesse no assunto, 10% não gostam devido suas aversões de 

manipulação da terra, 10% dizem ser um assunto complexo, 10% têm pouco contato com essa 

área da Biologia, e os últimos 10% afirmam não gostarem de estudar botânica por conta de 

sua abordagem deveras teórica. 

Ao realizar o questionário com os alunos do 1° ano e 2° ano, ficou evidenciado que o 

fenômeno da insciência botânica está presente no cotidiano escolar, sendo necessário o 

incentivo do emprego de práticas pedagógicas que possam auxiliar no enfrentamento desse 

processo. Os vegetais são importantes para a preservação do modo de vida do ser humano no 

contexto das sociedades atuais, já que somos dependentes dos processos envolvendo o ciclo 

da água, os rios voadores, sua utilização e importância para a alimentação direta e 

indiretamente, entre outros papeis fundamentais que exercem nos ambientes naturais. Sendo 

assim, a importância da percepção dos vegetais como organismo dinâmicos, diversificados e 

que atuam de formas impares nos ecossistemas é de suma importância e deve ser instigado 

nos discentes.  

 

5.2. ANÁLISE DA APLICAÇÃO DAS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS SOBRE OS 

PRINCIPAIS GRUPOS VEGETAIS NAS TURMAS DE 3° ANO DE BIOLOGIA DO 

ENSINO MÉDIO 

 

Para a realização das aplicações das sequências didáticas (APÊNDICE I, J, K, L e 

M) foram consideradas três turmas do Ensino Médio do ano letivo de 2022. É válido salientar 

que das três turmas, duas foram participantes da realização da primeira parte do presente 

trabalho, apensas uma das turmas não passou pela análise acerca do fenômeno da insciência 

botânica no ano letivo de 2022. Devido à troca das turmas de um ano letivo para o outro, o 

professor não ficou responsável pelos segundos anos dessa maneira inviabilizando a aplicação 

sequencial das atividades planejadas. 

Acerca das aplicações das sequências didáticas, as turmas participantes no transcorrer 

do trabalho serão denominadas de 3° ano A, 3° ano B e 3° ano C, não necessariamente essas 

denominações refletindo a realidade das turmas analisadas. 

5.2.1. Resultados das aplicações das Sequências Didáticas I (SDI) sobre os principais 

grupos vegetais com as turmas participantes do 3° ano. 
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A realização da aplicação da primeira sequência didática (APÊNDICE I) contou com 

a participação de 12 alunos da turma do 3° ano A. Quando indagados a respeito da questão 

problema “O que é uma planta”, ocorreu a citação de 13 termos (Gráfico 18), sendo que dois 

desses alunos não fizeram o preenchimento do questionamento com suas respectivas 

respostas. 

 

Gráfico 18 - Principais termos citados pela turma do 3° ano A para responder à questão 

problema da Sequência Didática I (O que é uma planta?). 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 Nas respostas, é possível constatar o aparecimento dos termos “fungo” e “bactérias”, 

um dos estudantes considerou em suas respostas que fazem parte do reino dos vegetais, bem 

como, possuem características que os aproximam ao longo dos processos evolutivos e 

sistemas classificatórios. 

3A1: “Uma planta, é um organismo do reino plantae a maioria autotrófico. Caracterizado 

por celulose e os fungos e as bactérias são considerados plantas.” 

Para Batista (2015), quando pedido para os participantes de sua pesquisa dissessem 

três palavras ao ser falado a frase “Estudar botânica”, encontrou um pequeno percentual de 
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respostas que não condiziam com o termo botânica, uma das encontradas foi a palavra 

“coral”, um organismo que não se relaciona diretamente com a área tratada. Dessa forma, o 

aluno do 3°ano A que utilizou o termo “fungo” e “bactéria” pode não ter tido contado com os 

conceitos tratados acerca do reino das plantas, bem como pode ter participado de um processo 

formativo mecânico ou equivocado, bem como aqueles que não responderam. 

Ainda considerando suas respostas, os principais termos elencados foram autotróficos, 

fotossíntese, células vegetais, reino das plantas, respectivamente. A utilização dessas palavras 

evidencia que os alunos possuem conhecimentos quanto a classificação das plantas como 

tendo um reino próprio, que são organismos que realizam seu processo metabólico por meio 

da utilização da luz do sol e que, com isso produzem seus próprios compostos energéticos. 

Para a realização da fotossíntese, os estudantes consideram que esses organismos precisam 

conter células diferenciadas, quando comparadas com à dos animais. 

A turma do 3° ano B contou com a participação de 20 alunos durante a aplicação da 

primeira sequência didática (APÊNDICE I). Os principais termos citados pelos discentes 

foram: Fotossíntese (14), Autotrófico (8) e Eucarionte (6), respectivamente (Gráfico 19). 

Diferentes da turma anterior, o 3° ano B trouxe termos como “cloroplasto” e 

“clorofila”, elementos essenciais quando é levada em consideração a realização dos processos 

fotossintéticos realizado pelos vegetais. O termo “produtor” provem da posição trófica 

ocupada pelos vegetais quando analisado os níveis de alimentação de uma cadeia ou teia 

alimentar. 

 

A3B: “Toda planta é um ser vivo, que faz fotossíntese e é um produtor”. 

A3B: “São multicelulares, possuem clorofila e cloroplasto, fazem fotossíntese”. 

Quando observada nas respostas a presença das estruturas morfológicas dos vegetais, 

percebe-se que as folhas e o caule se sobressaíram perante as raízes, flores e sementes. Esse 

resultado dispare comunga com o encontrado por Silva (2014), que encontrou a representação 

nos desenhos feitos por seus alunos a presença de “folhas” (72,2%), “caule” (81,9%) e 

estruturas reprodutivas (69,9%). Essas observações trazem que, os elementos mais visíveis da 

estrutura morfológica dos vegetais são melhor percebidos pelos discentes, do que as demais 

estruturas.  
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Gráfico 19 - Principais termos citados pela turma do 3° ano B para responder à questão 

problema da Sequência Didática I (O que é uma planta?). 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 A última turma a responder à questão problema da SDI (APÊNDICE I) contou com a 

participação de 15 alunos, dentre eles, três não responderam. Os principais termos citados 

pela turma do 3° ano C foram: Todas as plantas crescem e se desenvolvem em ambiente 

terrestre e que são autotróficas (Gráfico 20). Na turma em questão, ocorreu a única associação 

dos vegetais como organismos que auxiliam as sociedades humanas na alimentação, 

consequentemente, na manutenção dos hábitos alimentares e de vida nos dias de hoje, 

Kondrat (2013) denomina tal observação como uma “visão utilitarista” das plantas, onde 

somente são percebidas suas características e importâncias em benefício dos seres humanos. 
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Gráfico 20 - Principais termos citados pela turma do 3° ano B para responder à questão 

problema da Sequência Didática I (O que é uma planta?). 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 Quando observados os principais termos utilizados pelas turmas participantes da 

pesquisa, os mais listados foram: Autotróficos (17); Reino das Plantas (10); Multicelular (9); 

Eucarionte e Ser Vivo (7), respectivamente (Gráfico 21). Dessa forma, foi possível perceber 

que a maioria dos estudantes compreendem que os vegetais são organismos que realizam 

processo metabólicos que os oferece substâncias energéticas, sem que haja a necessidade da 

alimentação direta de outro organismo vivo, ainda, entendem que as plantas são seres vivos 

dotados de características ímpares e que por tal, são agrupadas em um reino próprio. 
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Gráfico 21 - Principais termos citados pelas turmas do 3° ano para responder à questão 

problema da Sequência Didática I (O que é uma planta?). 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Segundo Moreira (2018), em um trabalho realizado com seus alunos, evidenciou que 

eles possuem a compreensão de que as plantas são organismos vivos e que possuem 

características morfofisiológicas, com importância voltada para a alimentação humana e são 

importantes para a manutenção da vida. Ainda, segundo Silva (2015) e Bitencourt et al. 

(2011), em trabalhos com alunos do Ensino Fundamental, apresentaram que as respostas de 

seus discentes eram vagas e generalistas, mas que nem por isso podem ser consideradas como 

totalmente erradas. 

5.2.2. Resultados das aplicações das Sequências Didáticas II (SDII) sobre os principais 

grupos vegetais com as turmas de 3° ano do Ensino Médio. 

 

A aplicação da SDII (APÊNDICE J) ocorreu no laboratório de ciências da unidade 

escolar onde a pesquisa foi realizada. Aos alunos foi exposto alguns exemplares do grupo das 

briófitas, sem que eles já soubessem o que estavam observando. Em momento ímpares, 

respeitando os horários de aula da disciplina de Biologia disponíveis na organização da 
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agenda semanal do professor, a cada turma foi feito a aplicação da SDII, onde a questão 

problema foi “QUE PLANTA É ESSA?” 

 

 

Para a turma do 3° ano A, os discentes responderam à questão problema da SDII 

dizendo que o vegetal era: Fungo, Briófitas/Musgo e Samambaias (Gráfico 22). A segunda 

turma (3° ano B) a realizar a prática trouxe em suas respostas que o organismo visualizado 

era: Lodo, Casca de Árvore, Fungo e Briófitas/Musgo (Gráfico 23). Para os alunos do 3° ano 

C, suas respostas trouxeram os seguintes termos: Alga, Fungo, Lodo e Briófitas/Musgo 

(Gráfico 24). 

Ao todo, participaram da SDII 42 alunos, sendo 11 da turma A, 16 do B e 15 do 3° ano 

C, respectivamente. Desses, quatro discentes não responderam à questão problema trazida na 

SD. 

Figura 3 - Exemplar de Briófitas analisadas pelos estudantes (A) e aluna fazendo a 

observação do espécime do grupo vegetal da Sequência Didática II (B). 

Fonte 2 - Produzido pelo autor, 2022. 

A B 
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Gráfico 22 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano A para responder à 

questão problema da Sequência Didática II. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Gráfico 23 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano B para responder à 

questão problema da Sequência Didática II. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 
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Gráfico 24 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano C para responder à 

questão problema da Sequência Didática II. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 É possível observar que o termo “alga” e “fungo” foram utilizados para identificar o 

vegetal em questão, corroborando com o resultado de Barbosa (2020) que, em trabalhos com 

seus alunos, quando perguntados como as briófitas são conhecidas (Musgos, algas ou 

fungos?), registrou nas respostas uma taxa de 55% do que confirmaram que eram conhecidas 

como musgos, 43,8% afirmaram serem algas e 1,2% que eram fungos. 

Após o momento de levantamento de hipóteses, os alunos puderam realizar a 

observação do material biológico no microscópio óptico, onde foi possível a visualização do 

Gametófito (Figura 6) e Esporófito (Figura 5). Posterior a observação das estruturas (Rizoide, 

Cauloide, Filoide, Haste, Cápsula, Opérculo e Esporos), os discentes realizaram a 

esquematizaram e as devidas identificações. 

Para correta identificação, os estudantes tiveram um momento para pesquisar sobre os 

grupos vegetais, em que chegaram à conclusão que aquele visualizado no microscópio, e 

objeto de estudos no momento, se tratava das Briófitas. A partir da identificação do grupo 

vegetal, puderam nomear as estruturas morfológicas vistas. 
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Rizoide Cauloide Filoide 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Figura 5 - Gametófito de uma Briófita observada em laboratório como parte das 

atividades desenvolvidas na Sequência Didática II. 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Figura 4 - Esporófito de uma Briófita observada em laboratório como parte das 

atividades desenvolvidas na Sequência Didática II. 

Haste Cápsula 
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Segundo Lima et al. (2020), em suas vivências em sala de aula, constatou que práticas 

pedagógicas que, mesmo usando esquemas, fotografias e ilustrações, somente por meio da 

descrição e caracterização dos grupos vegetais não são suficientes para que os alunos possam 

assimilar os conteúdos trabalhados. O autor ainda contribui que, quando o docente realiza a 

aplicação de aulas práticas no laboratório, em que os estudantes possam manusear, observar e 

esquematizar o material botânico a disposição, é possível verificar uma maior dinamização e 

interesse por parte dos estudantes, assim estimulando a participação ativa dos envolvidos no 

processo de ensino e aprendizado.  

No primeiro momento, quando visualizadas as briófitas sem o aumento do 

microscópio, os estudantes não conseguiam perceber a diferenciação das estruturas 

morfológicas encontradas no momento em que fizeram a pesquisa. Contudo, segundo relato 

de um aluno durante o desenvolvimento da prática, ele não imaginava que uma planta tão 

pequena poderia apresentar tais estruturas, e que, quando observava uma planta ele não 

imaginava a grande diversidade que apresentam. Corroborando com o relato acima, Freitas et 

al. (2018) afirmam que, com o emprego de aulas práticas, os estudantes demonstram maior 

interesse pela temática trabalhada. 

Figura 6 - Esporófito de uma Briófita observada em laboratório como parte das 

atividades desenvolvidas na Sequência Didática II. Visualização do Opérculo e dos 

Esporos. 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Opérculo 

Cápsula 

Esporos 
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Foram confeccionados 42 desenhos esquemáticos do grupo vegetal trabalhado na 

SDII, sendo alguns escolhidos previamente para serem inseridos nos anexos do presente 

trabalho (Anexo 1, 2 e 3 e suas respectivas figuras). Ao realizar a esquematização das 

estruturas observadas, os alunos desenharam o que conseguiam visualizar a olha nu e, 

posteriormente, o que foi possível observar com o auxílio do microscópio. É possível 

observar que alguns desenhos não possuem identificação de quais estruturas estão sendo 

retratadas, principalmente aqueles que tratam desses vegetais como seriam vistos em 

ambiente natural (Figura 14 e 17). Os demais desenhos produzidos pelos estudantes, possuem 

a identificação morfológica das Briófitas.  

Como atividade final, os estudantes realizaram a produção de Mapas Conceituais, a 

qual deveriam organizar e esquematizar os conhecimentos trabalhados na aplicação da SDII, 

bem como aqueles considerados no momento de levantamento de informações por eles. 

Foram analisados os MC de maneira a identificar quantos conceitos intermediário e 

específicos foram utilizados em sua construção (Figura 2). 

O 3° ano A confeccionou 10 Mapas Conceituais, sendo que o MC3AIIIB (Mapa 

Conceitual do 3°ano A, aluno número 3, referente às Briófitas) e o MC3AVIIB foram aqueles 

que apresentaram uma maior quantidade de conceitos intermediários; por outro lado, o 

MC3AIB e MC3AVIIIB utilizaram na construção de seus MC uma maior quantidade de 

conceitos específicos (Gráfico 25). A segunda turma a ser analisada (3° ano B) construiu 16 

MC, tendo, a maioria, apresentado maiores quantidades de conceitos específicos do que 

intermediários (Gráfico 26). 

Para o 3° ano B, o discente MC3BIXB, que utilizou de 7 CI e 17 CE não se enquadrou 

como MC, mesmo que contabilizado e considerado na análise dos dados, visto que sua 

construção (Anexo 4) remete a um resumo de conceitos e não a uma organização esquemática 

que leve em consideração as normas de sistematização dos Mapas Conceituais. É válido 

destacar a produção do MC3BXIVB (Anexo 6), que em conjunto com o MC3BXVIB, foi 

aquele que figurou entre os MC melhores produzidos, posterior análise.  

A última turma a ter seus MC analisados apresentou um total de 14 produções, cujo 

aluno MC3CXIIB (Anexo 5) utilizou a maior quantidade de conceitos específicos e 

intermediário das três turmas participantes da pesquisa, ao todo foram 27 CE e 21 CI, 

respectivamente (Gráfico 27). 
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Gráfico 25 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano A 

referente ao grupo vegetal das Briófitas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Gráfico 26 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano B 

referente ao grupo vegetal das Briófitas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 
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Gráfico 27 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano C 

referente ao grupo vegetal das Briófitas. 

 

Fonte 3 - Produzido pelo autor, 2022. 

  

Os MC produzidos ao longo da SDII não apresentaram todos os elementos necessários 

para serem considerados como totalmente corretos. Para Souza (2010), os conceitos trazidos 

na construção dos MC devem estar contidos em “caixas” ou alguma forma geométrica, sendo 

as relações entre eles estabelecidas por meio de linhas e estas devem estar com agregadas com 

frases explicativas com função de esclarecer as relações significativas, ou seja, os MC devem 

conter os Conceitos, Proposição e Palavra (s) de Enlace.  

5.2.3. Resultados das aplicações das Sequências Didáticas III (SDIII) sobre os principais 

grupos vegetais com as turmas de 3° ano do Ensino Médio. 

 

Para a realização da SDIII (APÊNDICE K), foi obtido um exemplar do grupo das 

Pteridófitas (Figura 8) presente no pátio da unidade de ensino no qual o presente trabalho foi 

realizado. Conforme o cronograma das aulas, cada turma pode observar o espécime coletado e 

realizado as respectivas atividades planejadas. Para a utilização da planta, foi considerado que 
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ela deveria estar em seu período de reprodução, ou seja, apresentar em sua parte abaxial foliar 

os soros com seus respectivos esporângios. 

 

  

Aos estudantes, foi apresentado o vegetal e deixado que fizemos o manuseio e as 

devidas observações. Os alunos notaram que em algumas folhas estava presente algumas 

estruturas na parte abaxial, enquanto que outras folhas estas estruturas estavam ausentes. 

Quando pedido para que passassem o dedo sobre os soros, notaram que ele ficava com 

Figura 7 - Espécime coletada para análise morfológica pertencente ao grupo vegetal das 

Pteridófitas. 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Folha 

Filoide 

Raiz 

Pecíolo 

Rizoma 

Soros 
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algumas “sujidades” liberada pela planta. Dessa forma, foi introduzido a questão problema da 

SDIII “O que será isso embaixo das folhas? Que Planta é essa?”. Participaram dessa etapa 40 

alunos, sendo 12 da turma A, 9 do B e 19 do 3° ano C, respectivamente. No momento da 

observação de suas respostas a questão problema, constatou-se que 6 alunos não responderam, 

sendo 2 da turma A e 4 do B. 

 As respostas da questão norteadora do 3° ano A podem ser conferidas no gráfico 28, 

em que os principais termos utilizados pelos discentes para responder que estrutura era aquela 

presente em algumas folhas da samambaia foram: Esporos, Soros, Semente e Ovos. 

Gráfico 28 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano A para responder à 

questão problema da Sequência Didática III. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 Para a segunda turma, os principais termos utilizados para explicar a questão problema 

da SDII foram: Soros, Esporos, Semente, Parasita e Falta de Água (Gráfico 29). Diferente do 

3° ano A, em que ocorreu a prevalência do termo “Esporo”, nessa o termo correto (Soros) foi 

predominante frente as demais respostas.  
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Gráfico 29 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano B para responder à 

questão problema da Sequência Didática III. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 No 3° ano C, também ocorreu a prevalência do termo correto, frente às demais, para 

designar as estruturas encontradas na parte abaxial das folhas (Gráfico 30). 

Gráfico 30 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano C para responder à 

questão problema da Sequência Didática III. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

 Dentro do processo evolutivo dos vegetais, as Pteridófitas podem ser consideradas 

como o segundo grupo a se adaptar e se dispersar pelo ambiente terrestre, mesmo que ainda 
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possuam caraterísticas que as deixam dependentes da água, principalmente quando se tratado 

do aspecto reprodutivo dessas plantas. Para Pereira (2003): 

 

As pteridófitas são plantas sem flores (criptógamas), comumente conhecidas como 

samambaias, avencas e plantas afins. Apresentam esporângios reunidos em soros nas 

folhas ou em folhas modificadas, e órgãos sexuais (anterídios e arquegônios) em 

pequenas plantas em forma de talo. (PEREIRA, 2003). 

 

 Quando perguntado para os discentes das turmas participantes da pesquisa, que planta 

era aquela analisada, unanimemente, foi relatado que o vegetal era uma samambaia, 

corroborando com o que diz Pereira (2003), quando agrupa essas plantas como pertencentes 

as criptógamas. 

 Em relação às lacunas conceituais acerca da identificação das estruturas reprodutivas 

das pteridófitas pelos estudantes das turmas analisadas, Barbosa (2020) também encontrou 

erros conceituais e de entendimento em seu trabalho realizado com 58 estudantes do Ensino 

Fundamental. Segundo o autor, quando questionado se as pteridófitas são avasculares ou 

vasculares ocorreu que 60,34% dos entrevistados responderam corretamente; no entanto, 

39,65% disse que esses vegetais não possuem vasos condutores (Xilema e Floema). Segundo 

Chaves (2006, p.16), as samambaias, pertencentes ao grupo das pteridófitas, são plantas que 

apresentam os vasos condutores de seiva, xilema ou lenho e floema ou líber. 

Ainda em seus questionamentos com seus alunos, 44,82% disseram que esse grupo de 

planta realizada reprodução sexuada, contra 24,13% que afirmaram a reprodução ser sexuada 

e 31,03% que era das duas maneiras, sexuada e assexuada (BARBOSA, 2020). Para o referido 

autor, as pteridófitas possuem um ciclo reprodutivo com alternância entre fases assexuadas e 

sexuadas. 

Após as observações e conclusão das questões norteadoras, foi pedido para que os 

estudantes realizassem o desenho do vegetal observado e posteriormente a identificação de 

suas estruturas. Nesse momento, foi destinado um momento para que os estudantes buscassem 

informações da morfologia das pteridófitas por meio pesquisa em ferramentas virtuais, a fim 

de se assegurar as devidas identificações de maneira correta. 

 Foram confeccionados 41 desenhos, sendo que alguns foram pré-selecionados para 

constar no presente trabalhando, podendo encontrá-los no anexo 7 a 9. Alguns alunos em suas 

retratações fizeram o detalhamento do folíolo e suas estruturas de reprodução (Figura 30, 31, 

32, 35 e 36). Para Cavalcante (2016), com alunos do 7° ano do ensino fundamental encontrou 

que eles, quando observaram pteridófitas férteis em laboratório com o auxílio de lupa e outros 
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materiais, realizaram diversos questionamento e foram detalhistas nos desenhos produzidos, 

dessa maneira possibilitando um maior rendimento do ensino e aprendizagem por meio da 

visualização do ensino lúdico. 

Segundo Seniciato (2004) e Cavalvante (2016), o processo de ensino e aprendizagem 

pode ser realizado por abordagens menores fragmentadas do conhecimento, sendo alcançada 

pela observação de fenômenos naturais e suas complexidades quando vistas em ambiente 

natural. Sendo assim, ao realizar uma abordagem menos abstrata, por meio de experimentos, 

aulas de campo em ambientes naturais ou manipulação de certos organismos (como os 

vegetais), contribui para interiorização dos conteúdos teóricos e sua significação. 

Como atividade final da SDIII, os estudantes realizaram a produção de MC, a qual 

deveriam organizar e esquematizar os conhecimentos acerca do grupo das Pteridófitas. Foram 

analisados os MC de maneira a identificar quantos conceitos intermediário e específicos 

foram utilizados em sua construção (Figura 2). Ao todo foram confeccionados 32 MC, sendo 

10 do 3° ano A, 16 da turma B e 6 do C, respectivamente. Ainda foi produzido 1 mapa mental 

por engano (Anexo 10 – Figura 37). 

Para a primeira turma analisada é possível observar que os alunos MC3AIVP, 

MC3AVIP e MC3AIXP não utilizaram conceitos intermediário em suas construções, o que 

pode indicar uma falta de clareza em relação ao entendimento dos conhecimentos tratados ao 

longo da SDIII (Gráfico 31). Em relação ao 3° ano B, todos os discentes trouxeram conceitos 

específicos e intermediário menos o MC3BXVP, que não fez uso de CI (Gráfico 32). Entre os 

MC construídos, o MC3BXIP, MC3BXIIIP e MC3BIVP foram aqueles que fizeram o menor 

uso de conceitos organizados, conforme estruturação padrão (SOUZA, 2010). 

O número de participantes da turma C ocorreu devido à realização de eventos 

esportivos no município de aplicação do trabalho; com isso, foram confeccionados 6 MP. O 

aluno MC3CIIIP utilizou o mesmo número de CI e CE, sendo aquele que mais utilizou CI foi 

o MC3CIIP e CE o MC3CVP, respectivamente (Gráfico 33).  
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Gráfico 2 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano A 

referente ao grupo vegetal das Pteridófitas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Gráfico 32 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano B 

referente ao grupo vegetal das Pteridófitas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 
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Gráfico 33 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano C 

referente ao grupo vegetal das Pteridófitas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Conforme descrito na análise dos MC das Briófitas, o mesmo ocorreu para aqueles 

referente as Pteridófitas. Não constou nos MC produzidos palavras de enlace, e algumas 

construções trouxeram uma grande quantidade de texto, o que não se adequa a forma correta 

de como deve ser um bom Mapa Conceitual. 

5.2.4. Resultados das aplicações das Sequências Didáticas IV (SDIV) sobre os principais 

grupos vegetais com as turmas de 3° ano do Ensino Médio. 

 

 Para a realização dessa etapa, não foi possível obter material biológico representativo 

do grupo das gimnospermas; sendo assim, optou-se pela utilização de Datashow para projeção 

de imagens do grupo trabalhado (Figura 9). 

 Ao todo, participaram 34 alunos da SDIV, sendo 17 do 3° ano A e B. Na turma do 3° 

ano C não ocorreu a aplicação da presente sequência didática devido ao cronograma de 

atividades desenvolvidos pela turma, o que inviabilizou sua aplicação, por isso seus dados não 

foram considerados. O termo mais utilizado para identificação das imagens pela turma A foi 

“Pinhão”, seguido pela expressão “Não Sei”, evidenciando assim o desconhecimento por 

parte dos estudantes do grupo das gimnospermas (Gráfico 34). 
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 Para o 3° ano B, sobressaiu a expressão “Não Sei” frente às demais, seguido por 

“Semente”, “Estróbilo”, “Pinhão” e “Cápsula” (Gráfico 35). 

 

Figura 8 - Imagens ilustrativas do grupo das Gimnospermas. A) Pinhão; B) Estróbilo 

masculino de Cycas; C) Estróbilo de Zamia boliviana. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Gráfico 34 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano A para responder à 

questão problema da Sequência Didática IV. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 
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Gráfico 35 - Principais termos utilizados pelos alunos do 3° ano B para responder à 

questão problema da Sequência Didática IV. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Em seu trabalho com alunos, Souza (2021) dispôs uma mesa com vários espécimes 

vegetais, que compreenderam os grupos das Briófitas, Pteridófitas e Angiospermas para que 

eles pudessem realizar suas identificações. O autor afirma em seu trabalho que a falta de um 

exemplar de gimnospermas é devido à dificuldade de encontrá-las no ambiente onde seu 

trabalho foi realizado. Tal dificuldade foi encontrada no desenvolvimento do presente 

trabalho, principalmente quanto a aplicação da SDIV, como maneira de contornar a 

problemática foi por meio da visualização de imagens pré-selecionadas, conforme já 

mencionado.  

Para Araújo (2020), em sua pesquisa com alunos do segundo ano dos cursos técnicos 

em Alimento, Comércio e Segurança do Trabalho, totalizando 120 alunos. Foi realizada a 

atividade de produção de exsicatas, a partir da coleta de cada grupo vegetal presente nas 

próprias residências de seus discentes. Durante o desenvolvimento das atividades planejadas, 

a autora afirma que alguns estudantes tiveram dificuldades em encontrar amostras de alguns 

grupos vegetais, sendo as gimnospermas a mais desafiadora entre os demais. Para solucionar 

tal dificuldade, a autora propõe a substituição do exemplar biológico por uma ilustração 

científica. 
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Foram confeccionados 34 desenhos a respeito do grupo das gimnospermas, sendo 

alguns pré-selecionados para constar como anexos (Anexo 12 E 13) no corpo do trabalho. 

Nem todos os estudantes consideraram indicar em seus desenhos as estruturas representadas 

(Figura 41 e 42), uma hipótese para tal situação seja a não significação do que foi 

representado, aja visto que não foi possível manusear, tocar ou sentir estas estruturas. 

De acordo com Souza (2007, p. 112-113), 

 

[...] utilizar recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem é importante 

para que o aluno assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo sua criatividade, 

coordenação motora e habilidade de manusear objetos diversos que poderão ser 

utilizados pelo professor na aplicação de suas aulas. 

 

 Entretanto, Borges (2002) declara que o mais importante para o desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem não é a manipulação de objetos e artefatos concretos, e 

sim o envolvimento comprometido com respostas/soluções bem articuladas para as questões 

colocadas, em atividades que podem ser puramente de pensamento. 

 A simples manipulação sem significância daquilo que se está tocando não favorece o 

desenvolvimento de conceitos e reflexão dos estudantes. Todavia, quando é assegurada a 

oportunidade de segurar, tocar e sentir estruturas, os discentes podem dar uma mais 

significação dos conceitos trabalhados, de forma mais fluida e instintiva. 

 Para a análise dos MC, considerou-se as turmas do 3° ano A e B, visto que a turma C 

não participou desta etapa da pesquisa. As turmas contaram com a produção de 17 MC cada. 

Os mapas construídos pelos discentes do 3° ano A não apresentaram em suas construções 

palavras de enlace, o que não proporciona requisitos básicos para construção de proposições 

(GRÁFICO 36). Ainda é possível observar que, para o MC3AXVIG, não ocorreu a utilização 

de CI, o que pode configurar sua produção como um MM. Os MC do MC3AIIIG e MC3AVG 

foram aqueles que apresentaram, estruturalmente, melhor construção e articulação entre os CI 

e CE. 

Dos MP produzidos pela turma B, merecem destaques os MC3BVIIG, MC3BXG, 

MC3BXIG e MC3BXIIG que não apresentaram nenhum CI em suas estruturas, podendo eles 

ser configurados como mapas mentais ou resumos. É válido destacar o MC3BIXG entre 

aqueles que se destacam, visto que apresenta CI e CE, organizados em uma sequência de 

maior para menor abrangência conceitual, todavia, ainda não apresenta palavras de enlace 

(GRÁFICO 37). 
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Gráfico 36 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano A 

referente ao grupo vegetal das Gimnospermas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Gráfico 37 - Análise dos Mapas Conceituais construídos pelos alunos do 3° ano B 

referente ao grupo vegetal das Gimnospermas. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 
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A priori, com a finalização das demais etapas da SDIV com as turmas restantes seus 

resultados serão considerados e inseridos no presente trabalho. 

5.2.5. Resultados das aplicações das Sequências Didáticas V (SDV) sobre os principais 

grupos vegetais com as turmas de 3° ano do Ensino Médio. 

 

Na aplicação da última Sequência Didática, relacionada ao grupo vegetal das 

angiospermas, considerou-se as turmas do 3° ano A e 3° ano C, com a participação de 28 

discentes, sendo metade de cada uma das turmas. Dos 14 estudantes do 3° A, que 

participaram desta etapa, 2 não contribuíram na realização das atividades propostas. 

Foi levado para sala de aula 3 exemplares de órgãos reprodutivos vegetais (flores) do 

grupo trabalhado, sendo de uma Bougainvillea sp., uma Nerium sp. e, por fim, uma Rosaceae 

sp. Aos alunos, foram permitidas sua manipulação e observações, com os devidos cuidados 

para evitar uma possível contaminação, haja visto que a Nerium sp. é uma planta tóxica, 

porém presente em abundância no pátio escolar. 

Foram realizados três questionamentos na SDV após manipulação dos órgãos florais: 

1. Todas as flores são iguais? 

2. Qual o grupo vegetal a qual pertencem? 

3. O que esse grupo possui de especial? 

Dos 28 discentes participantes, todos responderam “NÃO” para a primeira indagação, 

afirmando que as flores de diferentes espécies vegetais apresentam características ímpares 

entre elas.  

Ao realizarem a manipulação e observações de cada um dos exemplares, os discentes 

puderam perceber que esses órgãos apresentam características próprias, que oferecem ao 

vegetal condições favoráveis para sua reprodução e nichos ecológicos dispares, como por 

exemplos seus respectivos polinizadores. 

Para a segunda pergunta, a turma do 3°A respondeu, de maneira unanime, que os 

vegetais estudados pertenciam ao grupo das angiospermas. Para os 14 participantes do 3°C 

(Gráfico 38), oito responderam que pertenciam ao grupo das gimnospermas, cinco das 

angiospermas e um que faziam parte do grupo das briófitas, respectivamente. É possível 

observar o erro conceitual na identificação realizada pelos estudantes da última turma, visto 

que consideraram grupos vegetais errôneos no momento de classificação dos espécimes 

analisados. Uma das razões que pode ser inferida para tal resultado, é a de que com a referida 
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turma não ocorreu a aplicação da SDIV (gimnospermas), o que pode ter contribuído para não 

internalização hierárquica dos conceitos que embasam o entendimento acerca da sequência 

evolutiva dos grupos vegetais, bem como das características dispares de entre os respectivos 

grupos. 

Para Ausubel et al. (1968), atividades de cunho prático com estudantes do Ensino 

Médio possuem um maior impacto acerca do desenvolvimento de saberes contextualizados, o 

que diferencia à metodologia de ensino tradicional – que preza por uma maneira de ensino 

mais conservadora, mecânica e que busca uma memorização de dados desconectados da 

realidade e do contexto dos estudantes –, da metodologia mais atual, completa e não 

arbitrária, que leva em consideração os conhecimentos prévios de seus educandos e busca 

uma criticidade, contextualização e significação dos saberes trabalhados pelos envolvidos no 

processo de ensino e aprendizado. Tal afirmação compactua com o resultado apresentado pela 

turma do 3° ano C, onde apresentaram erros conceituais na classificação dos vegetais 

estudados, frente aqueles da outra turma analisada a qual realizou a prática proposta da SDIV. 

 

Gráfico 38 - Classificação dos espécimes vegetais analisados segundo os discentes do 3° 

ano C. 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Por fim, para a última questão, somente dois estudantes do 3° ano C responderam, o 

que foi considerado por eles que este grupo apresenta de especial a estrutura floral, sendo que 

um dos discentes ainda considerou que mesmo possuindo flor, este grupo vegetal não possui 

frutos. 
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Para os estudantes do 3° ano B, ocorreu uma maior variedade de respostas em relação 

ao questionamento realizado, sobressaindo a presença de flores e fruto, respectivamente 

(Gráfico 39). No mais também foram elencados pelos estudantes outras característica e 

estruturas, tais como: Semente, Folha, Caule, Raiz, Vascularização e presença de Cor 

(relacionado diretamente com as flores). 

 

Gráfico 39 - Respostas elencadas pelos alunos do 3° ano B para o questionamento 

número 3 (O que este grupo tem de especial?). 

 

Fonte: Produzido pelo autor, 2022. 

Ao término das questões norteadoras, foi proposto aos participantes a dissecação das 

peças florais e separação de suas estruturas morfológicas com posterior identificação 

(ANEXO 15). Nesse momento puderam realizar pesquisas em meios eletrônicos e livro 

didático, onde buscaram informações que os auxiliassem na correta identificação das 

estruturas destacadas de suas respectivas flores.  

Para a realização dessa etapa a sala foi dividida em grupos, onde aqueles com acesso a 

internet puderam compartilhar suas informações com os discentes sem conexão, e que faziam 

uso do livro didático, além que as dúvidas surgidas ao longo da atividade foram discutidas no 

grupo e buscado sua resolução por meio de discussão embasados nos dados para identificação 

levantados por seus próprios membros. 

Segundo Souza (2011) e Santos (2019), os estudos relacionados a aprendizagem das 

estruturas florais, podem ser realizados utilizando-se de quaisquer flores, isso porque, o foco 
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primordial vinculado ao estudo da estrutura reprodutiva das Angiospermas é a percepção, 

identificação e descrição da parte observada, dessa maneira contribuindo para que o processo 

de ensino e aprendizado possa ocorrer de forma lúdica e dinâmica. Dessa forma, os alunos ao 

entrarem em contato com as flores coletadas do ambiente escolar, e ao terem que realizar as 

devidas identificações de suas estruturas, tiveram que dar significado para aquilo que antes 

passava de maneira despercebido em seu cotidiano, ou era entendido de forma errônea. Um 

exemplo de tal ressignificação foi quando os estudantes descobriram que a flor verdadeira da 

primavera (Bougainvillea sp), não era a estrutura mais vistosa e aparente que viam quase que 

diariamente ao adentrarem o espaço escolar, e sim uma pequena estrutura por entre as 

brácteas. 

Para Pires et al. (2014), quando os alunos entram em contato com a natureza, ou 

quando manipulam as flores a serem estudas, a significação torna-se presente e facilitadora da 

compreensão do saber teórico pretendido, além de contribuir para que a disciplina de Biologia 

seja atraente e dinâmica. 

 

5.3 DA CONSTRUÇÃO DO PRODUTO (E-BOOK) PARA DEMOCRATIZAÇÃO DO 

CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

 

A confecção do produto final do presente trabalho foi um e-book elaborado na 

plataforma Canva. Essa ferramenta foi utilizada devido sua facilidade de comandos e 

possibilidade de criação de conteúdos de maneira dinâmica e diversificada. 

Para a elaboração do produto, os conteúdos e informações ajuntados ao longo do 

trabalho foram considerados, sendo utilizados de maneira mais simplificada e direta. Dessa 

maneira, objetivando uma facilitação dos conhecimentos adquiridos e uma democratização do 

conhecimento científico.   

 



 

 

CONCLUSÃO 

 

O processo educacional dentro das unidades de ensino traz inúmeros desafios ao 

educador, visto que as mudanças, cada vez mais rápidas, do conhecimento, dos processos 

educacionais e da realidade dos estudantes tornam imprescindível a busca de novas formas de 

se realizar o processo de ensino e aprendizagem de maneira plena, em que desenvolva o saber 

individual dos educandos, que estimule a criticidade frente sua própria realidade e que 

favoreça um processo educacional em que esses sejam protagonistas, além de buscar o 

desenvolvimento do conhecimento e do fazer científico. 

Dessa maneira, é por meio do ensino investigativo – um dos caminhos a serem 

trilhados pelos professores para que os processos educativos se tornem mais inclusivos, 

estimulantes e, por que não, chamativos. Assim, contribuindo para a mudança dos paradigmas 

negativos da educação pública brasileira, bem como buscando a remediação dos impactos 

advindos pós pandemia do novo vírus do Covid-19. 

Frente às dificuldades educacionais vivenciadas pelo sistema público, somasse a esse 

fato a complexidade do ensino de Botânica, como também a subvalorizarão perante à 

comunidade educacional da importância desses organismos para manutenção dos sistemas 

biológicos. Para os vegetais, relegasse o papel outrora secundário e por muitas vezes nem 

percebidos quanto a sua importância, a não ser para fins alimentícios e de inferioridade aos 

animais (ao qual o ser humano faz parte). Dessa maneira, cunhou-se o termo “Cegueira 

Botânica” – atualmente, substituído por “Insciência Botânica” – para designar a falta de 

percepção do componente vegetal, como também, do entendimento da contribuição desses 

organismos para o ambiente.  

No presente trabalho, realizado com turmas do Ensino Médio, foi verificado que os 

estudantes apresentaram uma maior incidência perceptiva aos animais, quando comparados 

com os vegetais. Tal fato embasa a necessidade de práticas e metodologias que evidenciem a 

importância para subsistência e dependência dos animais frente aos vegetais. Não que eles 

sejam menos importantes que as plantas, mas que demonstre que ambos os organismos 

mantêm uma codependência ambiental para manutenção do equilíbrio biológico. Outro ponto 

a ser repensado pelos educadores é a utilização de espécimes vegetais do cotidiano dos 

estudantes, haja visto que muito alunos, na aplicação da SDV não sabiam que a flor da 

primavera não era a parte mais chamativa (bráctea), mas sim uma pequena estrutura protegida 

por elas. 
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Dessa forma, ao afixar nos processos pedagógicos o contexto ao qual os estudantes 

estão inseridos, bem como utilizando os próprios recursos do pátio da unidade escolar, as 

aulas de Botânica podem se tornar mais cativantes e estimulantes aos alunos, bem como para 

o próprio docente. Sendo assim, é necessário salientar o papel do professor como 

intermediador dos processos educacionais, os quais, por meio de suas práticas pedagógicas, 

podem contribuir para o despertar científico de seu público alvo, trazendo uma maior 

significação dos conceitos botânicos e contribuindo para diminuição do fenômeno da 

Insciência Botânica. 

Para tal, a utilização de sequências didáticas de cunho investigativo se torna uma das 

estratégias pedagógicas às quais os educadores podem fazer uso em suas aulas, não somente 

ao abordarem os conteúdos de botânica ou demais conhecimentos de Biologia, como também 

podem ser empregados nos mais diversos campos do conhecimento. As sequências didáticas 

são instrumentos educacionais que vêm ao encontro do requerido nos documentos referenciais 

da educação que podem, e devem, ser utilizados como meios para desenvolvimento das 

habilidades pretendidas por eles. Isso posto, durante o emprego das SD ao longo da pesquisa, 

foi possível verificar uma maior interação, comprometimento e curiosidade dos estudantes 

pelos temas abordados dentro do conteúdo pretendido. 

Os alunos, ao fazerem observações e manipulação das estruturas morfológicas dos 

grupos vegetais, bem como realizar comparações e identificar as características que as 

distinguem, puderam participar ativamente do seu próprio processo de construção do 

conhecimento. Ao utilizar espécimes vegetais do próprio pátio escolar e, consequentemente, 

do convívio dos estudantes, trouxe uma maior significação dos conteúdos trabalhados, 

contribuindo para tornar o processo de ensino e aprendizagem absorvíveis para os partícipes 

do trabalho.  

Em conjunto à aplicação das SD, a utilização de Mapas Conceituais (MC) contribuiu 

para a organização hierárquica dos novos conceitos advindos das atividades pretendidas, dado 

que são instrumentos ligados à Teoria da Aprendizagem Significativa proposta pelo 

pesquisador David Ausubel. Os MC auxiliam os estudantes na sistematização em níveis de 

organização os conhecimentos que envolveram as sequências aplicadas, haja visto que nem 

todas ocorreram em sua produção, ao longo da pesquisa; dessa maneira, reforçando o papel do 

ensino investigativo e promovendo o assentamento do aprendizado. 

No mais, o processo de ensino é um desafio tanto para os educadores como para os 

próprios estudantes. As dificuldades estruturais, orçamentárias e de falta de insumos na 
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educação pública, além da falta de políticas públicas prioritárias para o desenvolvimento 

educacional condizente com o necessário para a realização de um ensino de qualidade, além 

do impacto negativo advindo da pandemia do Covid-19, interfere ativamente na qualidade do 

ensino e relega a toda comunidade envolvida nos processos educacionais (professores, 

estudantes, colaboradores, família, entre outros) esforços que poderiam ser direcionados para 

outras áreas, que também são necessárias para alcance de uma educação de qualidade e 

transformadora para todas e todos. 
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APÊNDICE A – Declaração de responsabilidade do pesquisador 
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APÊNDICE B – Termo de consentimento livre e esclarecido 
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APÊNDICE C – Termo de assentimento livre e esclarecido 
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APÊNDICE C – Termo de compromisso das instituições envolvidas no estudo 
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APÊNDICE D – Declaração de que a coleta de dados não foi iniciada 
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APÊNDICE E – Declaração e autorização para o uso da infraestrutura 
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APÊNDICE F – Comissão nacional de ética em pesquisa 
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APÊNDICE G – Questionário da pesquisa (Atividade 1) 

 

ATIVIDADE 1 

 

1. Analise a imagem abaixo: 

a) Quais os seres vivos são possíveis observar? 

_____________________________________________________ 

 

2. Analise a imagem abaixo: 

a) Quais os seres vivos são possíveis de observar? 

______________________________________________________________ 
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3. Mato Grosso é o único estado que possui três biomas em seu território, são eles: 

Pantanal, Cerrado e Amazônia. Contudo, esses biomas vêm sofrendo com 

queimadas e com o desmatamento criminoso, tendo sua biodiversidade 

ameaçada ano após ano. Observe as imagens e responda: 

a) Quais os seres vivos que estão sendo prejudicados pela ação das queimadas 

nas imagens? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Com base em seus conhecimentos, cite 5 seres vivos que podem ser 

encontrados nesses biomas 

1 –______________________________________________________________ 

2 –______________________________________________________________ 

3 –______________________________________________________________ 

4 –______________________________________________________________ 

5 –______________________________________________________________ 
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APÊNDICE H – Questionário da pesquisa (Atividade 2) 

ATIVIDADE 2 

 

1. Em uma das aulas de Biologia o professor entregou aos alunos várias imagens e 

pediu para que elas fossem analisadas e organizadas em algumas categorias. 

Observe as imagens abaixo. 
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a) Após analisar as imagens ajude os alunos a organizá-las na categoria seres 

vivos e seres não vivos. Para isso coloque a numeração de cada imagem no 

campo correspondente.   

 

b) Agora, com as mesmas imagens faça a separação considerando os quatro 

grupos principais das plantas. Coloque os números nos espaços 

correspondentes. 

 

 

2. As plantas tem alguma importância para sua vida? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE I – planejamento 1 

 

ATIVIDADE DE APLICAÇÃO EM SALA DE AULA (AASA) 

 

 

 

 

 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – mas o 

que é uma planta? 

 

 

 

 

 

Mestrando: Aquila Pereira da Silva 

Orientador: Rogério Benedito da Silva Añez 

Banca avaliadora: 
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PLANEJAMENTO 1  

UMA VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais 

- Mas o que é uma planta? 

CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO 

Começa um novo dia, nem muito quente, nem muito frio, o céu azul e com um vento 

fraco, mas constante. Dois cientistas, Maria (Maria do Carmo Vaughan Bandeira) e 

Lineu (Carl Von Linné), estavam em seu laboratório trabalhando em uma invenção 

grandiosa. Aperta parafuso daqui, martela um prego dali e coloca graxa de lá. 

PRONTO, depois de muitos anos estava finalizada a primeira máquina do tempo do 

mundo! 

MARIA: Conseguimos Lineu, terminamos nossa Máquina do tempo! (Disse pulando 

de alegria) 

LINEU: Sim, conseguimos! Agora podemos descobrir todos os mistérios do nosso 

planeta! (Disse, chorando de felicidade). 

Por um instante, Maria para de pular e pergunta. 

MARIA: Mas por onde começamos? (Perguntou para si) 

Os dois cientistas ficaram pensando e tinham que decidir por onde começar as 

viagens temporais. 

MARIA: Já sei, porque não fazemos um teste? (Disse com o dedo levantado e 

sorrindo de empolgação) 

LINEU: Um teste? Como assim Maria? Me explica melhor essa ideia. (Disse com 

uma sobrancelha levantada)  

MARIA: Porque a gente não viaja a 500 milhões de anos atrás? E depois viemos 

dando saltos até chegar aos dias de hoje? Dessa forma vamos testar se nossa máquina 

do tempo deu certo e também vamos conseguir ver como nosso planeta mudou ao 

longo dos anos. 

LINEU: Maria, você arrasa demais! Vamos então nos preparar e começar! 

Assim, os dois cientistas começam a organizar seus equipamentos, ficando cada um 

com um bolsa. 

Após tudo pronto, entraram na máquina do tempo. 

LINEU: Maria, tem certeza que essa é uma boa ideia? (Pergunta Lineu) 

MARIA: Mas claro, essa é uma experiência única na vida! Vamos logo! (Fala Maria 
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já apertando os botões e definindo o relógio para 500 milhões de anos atrás). 

Após os comandos a porta se fecha, a máquina dá umas tremidas e ZUM! Sumiu do 

tempo presente e ao mesmo tempo apareceu no seu destino final, o passado. 

MARIA: Será que já chegamos? (Pergunta a Lineu) 

LINEU: Bom, só abrindo a porta para saber... 

Aos poucos Lineu foi empurrando a porta e juntamente de Maria saíram de dentro da 

máquina. A claridade era muito forte, mas aos poucos um novo mundo apareceu 

diante dos olhos dos dois cientistas. Estavam perto de um lugar com água e o mais 

incrível é que no solo não tinha árvores, arbustos ou qualquer sinal de alguma planta. 

Tanto Lineu quanto Maria ficaram intrigados com isso e começaram a andar pelo 

“novo” mundo e a analisar tudo que viam. 

LINEU: Nossa, olha só essa água. O que será que tem nela? (Disse já retirando de sua 

bolsa alguns equipamentos e analisando um pouco de água que tinha coletado). 

LINEU: Ei Maria, corre aqui! Eu achei plantas dentro da água! 

Maria ao se aproximar viu que aquilo não eram plantas, mas sim algas verdes. 

MARIA: Isso não é uma planta, são algas verdes! (Disse com a mão na cintura) 

LINEU: Desculpa, eu confundi (Disse envergonhado). Mas Maria, O que é uma 

planta? (Questão Norteadora). 

AJUDE MARIA A RESPONDER A DÚVIDA DE LINEU. 

OBJETIVOS 

• Compreender as principais características que definem uma planta. 

HABILIDADES A SEREM DESVOLVIDAS 

Segundo a BNCC do Ensino Médio: 

• (EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus 

diferentes níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como 

as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra 

quanto em outros planetas; 

• (EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando 

textos e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC) –, de modo a promover debates em torno de temas 
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científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural. 

CONCEITOS BIOLÓGICOS 

• Eucarionte; 

• Autotrófico; 

• Fotossíntese; 

• Célula vegetal; 

• Alternância de geração; 

• Substância de reserva. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Essa sequência didática visa atender alunos do ensino médio abordando a área da 

botânica. De maneira a situar os alunos com a proposta, o professor deverá explicar 

como se dará os trabalhos visando elucidar eventuais dúvidas dos alunos. Nesse 

momento ocorrerá a contextualização, bem como apresentação da questão norteadora 

e levantamento das hipóteses. 

De forma a colher as hipóteses poderá ser utilizado o aplicativo mentimeter 

(www.mentimeter.com), assim será registrado, de imediato, as possíveis explicações 

para a questão norteadora. Outra forma de colher as hipóteses, o professor pode fazer 

uso de uma urna para alocação das respostas dos alunos. As hipóteses devem ser 

guardadas para posterior análise pós desenvolvimento das etapas investigativas de 

forma a refutar ou confirmar. 

QUESTÃO NORTEADORA 

O QUE FAZ UMA PLANTA SER UMA PLANTA? 

Após o desenvolvimento das etapas acima dar-se-á o seguimento da sequência 

didática. Nesse momento, os alunos devem ser divididos em dois grupos, onde cada 

um deverá desenvolver suas atividades de forma distinta. 

Nessa etapa será destinado um momento para a realização de pesquisa em livros 

didáticos, meios eletrônicos e outros que cada grupo achar necessário de maneira a 

responder à questão norteadora. O professor ficará disponível para eventuais dúvidas 

dos grupos sem, contudo, dar respostas prontas as suas perguntas. Ao final do 

levantamento dos dados, cada grupo deve preparar uma apresentação para socializar 

os conhecimentos adquiridos. As formas de apresentação devem ser realizadas 

utilizando o aplicativo Power Point, sendo necessário inserir um mapa conceitual de 

http://www.mentimeter.com/
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própria autoria construída no decorrer da pesquisa e da preparação da apresentação. 

Após o desenvolvimento das etapas e da conclusão da apresentação, as hipóteses 

serão discutidas e analisadas, assim refutando ou confirmando as respostas que foram 

levantadas previamente. 

Durante o desenvolvimento da proposta o professor poderá realizar atendimento por 

meio de plataformas como WhatsApp e Google Classroom de forma assíncrona, além 

daqueles realizados de forma síncrona. 

Para eventual avaliação será analisado a participação dos estudantes nas etapas 

desenvolvidas, bem como o no momento das apresentações e discussões promovidas. 

Os mapas conceituais produzidos por cada grupo devem ser analisados para compor o 

escopo da avaliação dos conhecimentos pretendidos a serem adquiridos pelos alunos.   

ETAPAS  

• Descrição da proposta de aula por ensino investigativo; 

• Leitura da contextualização e apresentação da questão norteadora; 

• Levantamento das hipóteses (mentimeter ou urna); 

• Pesquisa sobre a questão norteadora; 

• Confecção da apresentação (item obrigatório: Mapa Conceitual); 

• Apresentação das respostas encontradas; 

• Avaliação por meio da análise dos mapas conceituais elaborados, tal como da 

participação nas etapas propostas na presente sequência didática. 

OBSERVAÇÃO: o professor deverá fazer os encaminhamentos de maneira a 

estimular o protagonismo dos alunos, deverá realizar uma ação mais direta no 

momento da apresentação afim de contribuir para o entendimento geral. 

AVALIAÇÃO 

Se dará de forma contínua, observando a participação dos alunos nas etapas 

desenvolvidas, e por fim com a análise dos mapas conceituais elaborados. 

REFERÊNCIAS UTILIZADAS 

AMABILIS, J. M.; MARTHO, G. R. Conceitos de Biologia: classificação, estrutura e 

função nos seres vivos. São Paulo: Moderna, 2001. 

JUNIOR, C. S.; SASSON, S.; JUNIOR, N. C. Biologia (Ensino Médio) 2. São Paulo: 

Saraiva, 2016. 
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APÊNDICE J – Planejamento 2 

ATIVIDADE DE APLICAÇÃO EM SALA DE AULA (AASA) 

 

 

 

 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – que 

planta é essa? 
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PLANEJAMENTO 2 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: descobrindo a evolução dos grupos vegetais - 

que planta é essa? 

CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO (ETAPA 2) 

MARIA: E agora Lineu, você já sabe quais as características que definem um ser vivo 

como sendo uma planta? 

LINEU: Agora sim, depois dessa explicação eu já sei o que é ou não é planta. 

Lineu guarda a amostra de algas verdes que coletou em sua bolsa e continua, junto de 

Maria, a vasculhar o “novo mundo” que estavam. Maria andando perto de algumas 

rochas viu uma coisa surpreendente. 

MARIA: Lineu, corre aqui!!  

Lineu que estava mais afastado saiu correndo em direção a Maria. 

LINEU: Maria, o que aconteceu? Você está bem? (falou quase sem ar devido a 

corrida que teve que fazer até sua amiga). 

MARIA: Estou bem, mas olha só isso! (Falou apontando para a superfície das 

rochas). 

LINEU: UAU!! Maria, será que são plantas? Mas nossa, são tão pequenas e frágeis. 

(Falou olhando bem de perto com uma lupa que acabará de tirar de sua bolsa). 

MARIA: Olha, eu acho que são plantas (Falou com dúvida). Mas não tenho certeza... 

Vamos precisar pesquisar para saber, sorte que antes de vir eu carreguei meu tablet e 

nossa máquina do tempo tem sinal de internet acoplada (Disse, já abrindo sua bolsa e 

pegando o tablet) 

LINEU: Mas por onde começamos pesquisar? Só sei que são muito pequenas, que 

achamos em rochas e perto da água (Falou Lineu perto de Maria olhando juntamente 
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o tablet). 

MARIA: Vamos pesquisar e descobrir QUE PLANTA É ESSA? (QUESTÃO 

NORTEADORA). 

AJUDE MARIA E LINEU A IDENITIFCAR A NOVA DECOBERTA 

OBJETIVOS 

• Compreender as principais características que definem uma Briófita. 

HABILIDADES A SEREM DESVOLVIDAS 

Segundo a BNCC do Ensino Médio: 

• (EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus 

diferentes níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como 

as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra 

quanto em outros planetas; 

• (EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando 

textos e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC) –, de modo a promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural. 

CONCEITOS BIOLÓGICOS 

• Características gerais das Briófitas; 

• Ciclo de vida; 

• Importância. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Essa sequência didática visa atender alunos do ensino médio abordando a área da 

botânica. Essa etapa deve ser aplicada após o desenvolvimento da etapa 1 (UMA 

VIAGEM PELO PASSADO: descobrindo a evolução dos grupos vegetais – mas o que 

é uma planta). 

De maneira a situar os alunos com a proposta, o professor deverá explicar como se 

dará os trabalhos visando elucidar eventuais dúvidas dos alunos. Nesse momento 

ocorrerá a contextualização, bem como apresentação da questão norteadora e 

levantamento das hipóteses. 

De forma a colher as hipóteses poderá ser utilizado o aplicativo mentimeter 
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(www.mentimeter.com), assim será registrado, de imediato, as possíveis explicações 

para a questão norteadora. Outra forma de colher as hipóteses, o professor pode fazer 

uso de uma urna para alocação das respostas dos alunos. As hipóteses devem ser 

guardadas para posterior análise pós desenvolvimento das etapas investigativas de 

forma a refutar ou confirmar. 

QUESTÃO NORTEADORA 

QUE PLANTA É ESSA? 

Após o desenvolvimento das etapas acima dar-se-á o seguimento da sequência 

didática. Nesse momento, o professor pode dividir a turma em 4 grupos, onde cada 

um irá desenvolver a presente sequência de maneira distinta, ou pode direcionar um 

único grupo para realizar a proposta apresentada (Etapa 2). Os demais grupos vão 

desenvolver as etapas em sequência envolvendo o grupo das Pteridófitas, 

Gimnospermas e Angiospermas (Etapa 3, 4 e 5 respectivamente).  

Nessa etapa será destinado um momento para a realização de pesquisa em livros 

didáticos, meios eletrônicos e outros que o grupo achar necessário de maneira a 

responder a questão norteadora. O professor ficará disponível para eventuais dúvidas 

dos grupos sem, contudo, dar respostas prontas as suas perguntas. Ao final do 

levantamento dos dados o grupo deverá buscar evidência da presença do grupo 

retratado, tirado fotografia e, se possível, coleta do material biológica e observação 

em laboratório por meio de microscópio e/ou lupa eletrônica.  

As formas de apresentação devem ser realizadas utilizando o aplicativo Power Point, 

sendo necessário inserir um mapa conceitual de própria autoria construída no decorrer 

da pesquisa e da preparação da apresentação que retrate o grupo analisado. 

Durante as etapas desenvolvidas o professor poderá realizar atendimento por meio de 

plataformas como WhatsApp e Google Classroom de forma assíncrona, além 

daqueles realizados de forma síncrona. 

Após o desenvolvimento das etapas e da conclusão da apresentação, as hipóteses 

serão discutidas e analisadas, assim refutando ou confirmando as respostas que foram 

levantadas previamente. 

Para eventual avaliação será analisado a participação dos estudantes nas etapas 

desenvolvidas, bem como no momento das apresentações e discussões promovidas. 

Os mapas conceituais produzidos pelo grupo devem ser analisados para compor o 

http://www.mentimeter.com/
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escopo da avaliação dos conhecimentos pretendidos a serem adquiridos pelos alunos.   

ETAPAS  

• Leitura da contextualização e apresentação da questão norteadora; 

• Levantamento das hipóteses (mentimeter ou urna); 

• Pesquisa sobre a questão norteadora; 

• Aula de campo (Coleta de amostras e observação em laboratório); 

• Confecção da apresentação (item obrigatório: Mapa Conceitual); 

• Socialização dos conhecimentos levantados; 

• Avaliação por meio da análise dos mapas conceituais elaborados, tal como da 

participação nas etapas propostas na presente sequência didática. 

OBSERVAÇÃO: o professor deverá fazer os encaminhamentos de maneira a 

estimular o protagonismo dos alunos, deverá realizar uma ação mais direta no 

momento da apresentação afim de contribuir para o entendimento geral. 

AVALIAÇÃO 

Se dará de forma contínua, observando a participação dos alunos nas etapas 

desenvolvidas, e por fim com a análise dos mapas conceituais elaborados. 

REFERÊNCIAS UTILIZADAS 

AMABILIS, J. M.; MARTHO, G. R. Conceitos de Biologia: classificação, estrutura e 

função nos seres vivos. São Paulo: Moderna, 2001. 

JUNIOR, C. S.; SASSON, S.; JUNIOR, N. C. Biologia (Ensino Médio) 2. São Paulo: 

Saraiva, 2016. 
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APÊNDICE K – Planejamento 3 

 

ATIVIDADE DE APLICAÇÃO EM SALA DE AULA (AASA) 

 

 

 

 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – E essa 

“sujeirinha” atrás da folha? 
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PLANEJAMENTO 3 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: descobrindo a evolução dos grupos vegetais 

– e essa “sujeirinha” atrás da folha? 

CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO (ETAPA 3) 

MARIA: Que legal, viu só Lineu? São Briófitas aquelas plantas em cima da rocha. 

LINEU: Muito legal, então elas foram o primeiro grupo de vegetais a conquistar o 

ambiente terrestre. 

Maria depois de descobrir quais plantas eram aquelas em cima das rochas, guarda seu 

tablet na bolsa e retira um tubo de ensaio e uma espátula. Vai até as rochas e pega 

algumas amostras para analisar mais tarde. 

MARIA: Ei Lineu, vamos voltar para a máquina do tempo e viajar um pouco mais 

para frente? Estou curiosa para saber mais das plantas. (Disse guardando a amostra na 

bolsa e a fechando). 

LINEU: Vamos então! 

Os dois cientistas entram na máquina do tempo e apertam alguns botões. A máquina 

dá umas tremidas e ZUMMM! Desaparecem e voltam a aparecer alguns milhões de 

anos na frente, cerca de 400 milhões de anos atrás comparado ao presente de onde 

vieram. 

Lineu foi o primeiro a abrir a porta da máquina e a sair, sendo logo seguido por 

Maria. 

LINEU: Uau! (Disse supresso). 

LINEU: Maria estamos agora em uma floresta! 

MARIA: Olha só todas essas plantas! 

Os dois começaram a andar pela floresta e a observar os vegetais que faziam parte da 

área. Lineu curioso começou olhando as folhas das plantas na parte de cima (adaxial) 

e logo depois virou a folha para ver sua parte de baixo (Abaxial). Nesse momento 

ficou surpreso! 

LINEU: Maria olha só, a parte abaxial das folhas estão todas sujas, tem uma 

poeirinha cobrindo (Disse batendo as mãos para limpar a “sujeira” deixada pela 

planta). 

MARIA: Sério? Deixa-me ver. 
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Maria abaixou, pegou uma folha da planta e olhou a parte abaxial. Ela logo viu que 

não era uma sujeira normal. 

MARIA: Ei Lineu não é sujeira. Mas O QUE SERÁ ISSO EMBAIXO DAS 

FOLHAS? QUE PLANTA É ESSA? (QUESTÃO NORTEADORA). 

AJUDE MARIA E LINEU A IDENTIFICAR ESSA PLANTA E A SABER QUE 

ESTRUTURA SÃO ESSAS EMBAIXO DA FOLHA. 

OBJETIVOS 

• Compreender as principais características que define as Pteridófitas. 

HABILIDADES A SEREM DESVOLVIDAS 

Segundo a BNCC do Ensino Médio: 

• (EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus 

diferentes níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como 

as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra 

quanto em outros planetas; 

• (EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando 

textos e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC) –, de modo a promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural. 

CONCEITOS BIOLÓGICOS 

• Características gerais das Pteridófitas; 

• Ciclo de vida; 

• Importância. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Essa sequência didática visa atender alunos do ensino médio abordando a área da 

botânica. Essa etapa deve ser aplicada após o desenvolvimento da etapa 2 (UMA 

VIAGEM PELO PASSADO: descobrindo a evolução dos grupos vegetais – que 

planta é essa?) ou de maneira conjunta a etapa 2, 4 e 5. 

De maneira a situar os alunos com a proposta, o professor deverá explicar como se 

dará os trabalhos visando elucidar eventuais dúvidas dos alunos. Nesse momento 

ocorrerá a contextualização, bem como apresentação da questão norteadora e 

levantamento das hipóteses. 

De forma a colher as hipóteses poderá ser utilizado o aplicativo mentimeter 

(www.mentimeter.com), assim será registrado, de imediato, as possíveis explicações 

para a questão norteadora. Outra forma de colher as hipóteses, o professor pode fazer 

uso de uma urna para alocação das respostas dos alunos. As hipóteses devem ser 

guardadas para posterior análise pós desenvolvimento das etapas investigativas de 

forma a refutar ou confirmar. 

QUESTÃO NORTEADORA 

O QUE SERÁ ISSO EMBAIXO DAS FOLHAS? QUE PLANTA É ESSA? 

Após o desenvolvimento das etapas acima dar-se-á o seguimento da sequência 

didática. Nesse momento, o professor pode dividir a turma em 4 grupos, onde cada 

um irá desenvolver a presente sequência de maneira distinta, ou pode direcionar um 

único grupo para realizar a proposta apresentada (Etapa 3). Os demais grupos vão 

desenvolver as etapas em sequência envolvendo o grupo das Briófitas, Gimnospermas 

e Angiospermas (Etapa 2, 4 e 5 respectivamente).  

Nessa etapa será destinado um momento para a realização de pesquisa em livros 

didáticos, meios eletrônicos e outros que o grupo achar necessário de maneira a 

responder a questão norteadora. O professor ficará disponível para eventuais dúvidas 

dos grupos sem, contudo, dar respostas prontas as suas perguntas. Ao final do 

levantamento dos dados o grupo deverá buscar evidências da presença do grupo 

retratado, tirado fotografia e, se possível, realizar a coleta do material biológica e 

observação em laboratório. Os alunos devem realizar a identificação das principais 

estruturas nas amostras analisadas. 

As formas de apresentação devem ser realizadas por meio do aplicativo Power Point, 

http://www.mentimeter.com/


165 

 

 
 

sendo necessário inserir um mapa conceitual de própria autoria construída no decorrer 

da pesquisa e da preparação da apresentação que retrate o grupo vegetal analisado. 

Durante as etapas desenvolvidas o professor poderá realizar atendimento por meio de 

plataformas como WhatsApp e Google Classroom de forma assíncrona, além 

daqueles realizados de forma síncrona. 

Após o desenvolvimento das etapas e da conclusão da apresentação, as hipóteses 

serão discutidas e analisadas, assim refutando ou confirmando as respostas que foram 

levantadas previamente. 

Para eventual avaliação será analisado a participação dos estudantes nas etapas 

desenvolvidas, bem como no momento das apresentações e discussões promovidas. 

Os mapas conceituais produzidos pelo grupo devem ser analisados para compor o 

escopo da avaliação dos conhecimentos pretendidos a serem adquiridos pelos alunos.   

ETAPAS  

• Leitura da contextualização e apresentação da questão norteadora; 

• Levantamento das hipóteses (mentimeter ou urna); 

• Pesquisa sobre a questão norteadora; 

• Análise de exemplares (Registro fotográfico e identificação); 

• Confecção da apresentação (item obrigatório: Mapa Conceitual); 

• Socialização dos conhecimentos levantados; 

• Avaliação por meio da análise dos mapas conceituais elaborados, tal como da 

participação nas etapas propostas na presente sequência didática. 

OBSERVAÇÃO: o professor deverá fazer os encaminhamentos de maneira a 

estimular o protagonismo dos alunos, deverá realizar uma ação mais direta no 

momento da apresentação afim de contribuir para o entendimento geral. 

AVALIAÇÃO 

Se dará de forma contínua, observando a participação dos alunos nas etapas 

desenvolvidas, e por fim com a análise dos mapas conceituais elaborados. 

REFERÊNCIAS UTILIZADAS 

AMABILIS, J. M.; MARTHO, G. R. Conceitos de Biologia: classificação, estrutura e 

função nos seres vivos. São Paulo: Moderna, 2001. 

JUNIOR, C. S.; SASSON, S.; JUNIOR, N. C. Biologia (Ensino Médio) 2. São Paulo: 

Saraiva, 2016. 
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APÊNDICE L – Planejamento 4 

 

ATIVIDADE DE APLICAÇÃO EM SALA DE AULA (AASA) 

 

 

 

 

 

 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – que 

estrutura é essa? 

 

 

 

 

Mestrando: Aquila Pereira da Silva 

Orientador: Rogério Benedito da Silva Añez 

Banca avaliadora: 

 

 

 

 

 

 

Tangará da Serra 

2021 
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PLANEJAMENTO 4 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: descobrindo a evolução dos grupos vegetais 

– que estrutura é essa? 

CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO (ETAPA 4) 

LINEU: Maria, então essas plantas são Pteridófitas e aquelas “sujeirinhas” na parte 

abaxial na verdade são suas estruturas de reprodução. 

MARIA: Tudo isso é muito legal, a cada viagem uma descoberta nova! (falou 

pegando uma planta, colocando-a em um saco plástico e guardando em sua bolsa. 

MARIA: Quando terminar nossa aventura foi fazer uma exsicata dessa planta. 

LINEU: Ei Maria, vamos mais alguns milhares de anos a frente! Estou curioso para 

descobrir novas plantas! 

Lineu e Maria voltam para a máquina do tempo. Maria aperta mais uma vez os botões 

da máquina, ajusta o tempo para 360 milhões de anos atrás do futuro de onde vieram. 

A máquina treme e ZUMM, desaparece. 

Chegando ao novo destino os cientistas descem da máquina e começam a explorar o 

novo lugar. 

MARIA: Lineu, você já parou para pensar, até agora as plantas que achamos 

dependem muito da água para sua reprodução (Disse com as mãos na cintura e 

pensando um pouco). 

LINEU: E tem mais uma, nenhuma tem semente. 

Ambos registram essas informações em seu caderno de viagem. Depois continuam a 

andar pela floresta que estavam observando as plantas. 

LINEU: Maria, olha só! Encontrei! 

MARIA: Encontrou o que? (Disse curiosa indo até Lineu). 

LINEU: Olha só que legal, essas plantas possuem uma estrutura rígida (Disse 

observando uma planta mais de perto). E olha só, aqui tem sementes! Bingo! 
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MARIA: Será que encontramos o primeiro grupo de plantas a ter sementes? (Disse 

olhando bem de perto a nova descoberta). 

LINEU: Mas o que será essa estrutura? Que planta é essa com semente? 

(QUESTÃO NORTEADORA). 

AJUDE OS PESQUISADORES A IDENTIFICAR ESSE GRUPO DE 

PLANTAS E DESVENDAR O MISTÉRIO SOBRE ESSA NOVA ESTRUTURA 

OBJETIVOS 

• Compreender as principais características que define as Gimnospermas. 

HABILIDADES A SEREM DESVOLVIDAS 

Segundo a BNCC do Ensino Médio: 

• (EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus 

diferentes níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como 

as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra 

quanto em outros planetas; 

• (EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando 

textos e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC) –, de modo a promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural. 
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CONCEITOS BIOLÓGICOS 

• Características gerais das Gimnospermas; 

• Ciclo de vida; 

• Importância. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Essa sequência didática visa atender alunos do ensino médio abordando a área da 

botânica. Essa etapa deve ser aplicada após o desenvolvimento da etapa 3 (UMA 

VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – E essa 

“sujeirinha” atrás da folha?) ou de maneira conjunta a etapa 2, 3 e 5. 

De maneira a situar os alunos com a proposta, o professor deverá explicar como se 

dará os trabalhos visando elucidar eventuais dúvidas dos alunos. Nesse momento 

ocorrerá a contextualização, bem como apresentação da questão norteadora e 

levantamento das hipóteses. 

De forma a colher as hipóteses poderá ser utilizado o aplicativo mentimeter 

(www.mentimeter.com), assim será registrado, de imediato, as possíveis explicações 

para a questão norteadora. Outra forma de colher as hipóteses, o professor pode fazer 

uso de uma urna para alocação das respostas dos alunos. As hipóteses devem ser 

guardadas para posterior análise pós desenvolvimento das etapas investigativas de 

forma a refutar ou confirmar. 

QUESTÃO NORTEADORA 

MAS O QUE SERÁ ESSA ESTRUTURA? QUE PLANTA É ESSA COM 

SEMENTE? 

Após o desenvolvimento das etapas acima dar-se-á o seguimento da sequência 

didática. Nesse momento, o professor pode dividir a turma em 4 grupos, onde cada 

um irá desenvolver a presente sequência de maneira distinta, ou pode direcionar um 

único grupo para realizar a proposta apresentada (Etapa 4). Os demais grupos vão 

desenvolver as etapas em sequência envolvendo o grupo das Briófitas, Pteridófitas e 

Angiospermas (Etapa 2, 3 e 5 respectivamente).  

Nessa etapa será destinado um momento para a realização de pesquisa em livros 

didáticos, meios eletrônicos e outros que o grupo achar necessário de maneira a 

responder a questão norteadora. O professor ficará disponível para eventuais dúvidas 

dos grupos sem, contudo, dar respostas prontas as suas perguntas. Ao final do 

http://www.mentimeter.com/
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levantamento dos dados o grupo deverá buscar evidências da presença do grupo 

retratado, tirado fotografia e, se possível, realizar a coleta do material biológica e 

observação em laboratório. Os alunos devem realizar a identificação das principais 

estruturas nas amostras analisadas. Como o grupo das Gimnospermas são difíceis de 

visualização de suas estruturas reprodutivas no estado de Mato Grosso, o professor 

pode fornecer a estrutura para análise dos alunos. 

As formas de apresentação devem ser realizadas por meio do aplicativo Power Point, 

sendo necessário inserir um mapa conceitual de própria autoria construída no decorrer 

da pesquisa e da preparação da apresentação que retrate o grupo vegetal analisado. 

Durante as etapas desenvolvidas o professor poderá realizar atendimento por meio de 

plataformas como WhatsApp e Google Classroom de forma assíncrona, além 

daqueles realizados de forma síncrona. 

Após o desenvolvimento das etapas e da conclusão da apresentação, as hipóteses 

serão discutidas e analisadas, assim refutando ou confirmando as respostas que foram 

levantadas previamente. 

Para eventual avaliação será analisado a participação dos estudantes nas etapas 

desenvolvidas, bem como no momento das apresentações e discussões promovidas. 

Os mapas conceituais produzidos pelo grupo devem ser analisados para compor o 

escopo da avaliação dos conhecimentos pretendidos a serem adquiridos pelos alunos.   

ETAPAS  

• Leitura da contextualização e apresentação da questão norteadora; 

• Levantamento das hipóteses (mentimeter ou urna); 

• Pesquisa sobre a questão norteadora; 

• Análise de exemplares (Registro fotográfico e identificação); 

• Confecção da apresentação (item obrigatório: Mapa Conceitual); 

• Socialização dos conhecimentos levantados; 

• Avaliação por meio da análise dos mapas conceituais elaborados, tal como da 

participação nas etapas propostas na presente sequência didática. 

OBSERVAÇÃO: o professor deverá fazer os encaminhamentos de maneira a 

estimular o protagonismo dos alunos, deverá realizar uma ação mais direta no 

momento da apresentação afim de contribuir para o entendimento geral. 

AVALIAÇÃO 
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Se dará de forma contínua, observando a participação dos alunos nas etapas 

desenvolvidas, e por fim com a análise dos mapas conceituais elaborados. 

REFERÊNCIAS UTILIZADAS 

AMABILIS, J. M.; MARTHO, G. R. Conceitos de Biologia: classificação, estrutura e 

função nos seres vivos. São Paulo: Moderna, 2001. 

JUNIOR, C. S.; SASSON, S.; JUNIOR, N. C. Biologia (Ensino Médio) 2. São Paulo: 

Saraiva, 2016. 
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APÊNDICE M – Planejamento 5 

ATIVIDADE DE APLICAÇÃO EM SALA DE AULA (AASA) 

 

 

 

 

 

 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – Todas 

as flores são iguais? 

 

 

 

 

 

Mestrando: Aquila Pereira da Silva 

Orientador: Rogério Benedito da Silva Añez 

Banca avaliadora: 

 

 

 

 

 

 

Tangará da Serra 

2021 
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PLANEJAMENTO 5 

UMA VIAGEM PELO PASSADO: descobrindo a evolução dos grupos vegetais 

– todas as flores são iguais? 

CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO (ETAPA 5) 

LINEU: Você viu só Maria? Encontramos o grupo das plantas com sementes (falou 

pulando de alegria). 

MARIA: Verdade, mas não esquece que as Gimnospermas possuem suas sementes 

nuas, ou seja, os estróbilos não são considerados flores e nem frutos. 

Lineu e Maria ficaram parados pensando, quando será que surgiu as flores e os 

frutos? 

LINEU: Ei Maria, eu acho que vamos precisar dar mais um salto no tempo para 

descobrir mais informações sobre o surgimento das flores e dos frutos. 

MARIA: Concordo, vamos lá? 

Os dois cientistas voltam para dentro da máquina do tempo, mas não sem antes 

guardarem amostras do grupo de plantas recém descoberto. Apertaram mais alguns 

botões, a máquina do tempo deu algumas tremidas e ZUM! Mais uma vez 

desapareceram e surgiram em uma nova época. Foram aparecer cerca de 100 milhões 

de anos atrás, quando comparado do tempo a qual eles pertenciam. 

Assim que a máquina parou desligou, indicando que tinham chegado ao destino, os 

dois cientistas saltaram para fora da estrutura de metal e deram de cara um mundo 

novo. Logo começaram a vasculhar o lugar e a recolher amostras para posterior 

análise. 

Assim que terminaram, se reuniram embaixo de uma grande árvore aproveitando sua 

sombra. 

LINEU: Ei Maria, olha o que eu achei (Lineu tirou de sua bolsa uma flor que tinha 

encontrado em sua exploração). 



174 

 

 
 

MARIA: Nossa, que flor linda! Mas olha só, você não foi o único a encontrar uma 

flor (Maria tirou de sua bolsa uma flor e mostrou para Lineu). 

LINEU: Que flor bonita! 

Com as flores em mãos, os dois cientistas começaram a olhar e analisar a nova 

descoberta. 

LINEU: Maria, estou cum uma dúvida (Falou coçando a cabeça). 

MARIA: Dúvida? Qual dúvida é essa? 

LINEU: Será que todas as flores são iguais? Qual o nome do grupo dessas 

plantas? (QUESTÃO NORTEADORA) 

AJUDE OS CIENTISTAS EM MAIS ESSA DESCOBERTA. 

OBJETIVOS 

• Compreender as principais características que define as Angiospermas. 

HABILIDADES A SEREM DESVOLVIDAS 

Segundo a BNCC do Ensino Médio: 

• (EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus 
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diferentes níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como 

as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra 

quanto em outros planetas; 

• (EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando 

textos e utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC) –, de modo a promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural. 

CONCEITOS BIOLÓGICOS 

• Características gerais das Angiospermas; 

• Ciclo de vida; 

• Importância. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Essa sequência didática visa atender alunos do ensino médio abordando a área da 

botânica. Essa etapa deve ser aplicada após o desenvolvimento da etapa 4 (UMA 

VIAGEM PELO PASSADO: Descobrindo a evolução dos grupos vegetais – Que 

estrutura é essa?) ou de maneira conjunta a etapa 2, 3 e 4. 

De maneira a situar os alunos com a proposta, o professor deverá explicar como se 

dará os trabalhos visando elucidar eventuais dúvidas dos alunos. Nesse momento 

ocorrerá a contextualização, bem como apresentação da questão norteadora e 

levantamento das hipóteses. 

De forma a colher as hipóteses poderá ser utilizado o aplicativo mentimeter 

(www.mentimeter.com), assim será registrado, de imediato, as possíveis explicações 

para a questão norteadora. Outra forma de colher as hipóteses, o professor pode fazer 

uso de uma urna para alocação das respostas dos alunos. As hipóteses devem ser 

guardadas para posterior análise pós desenvolvimento das etapas investigativas de 

forma a refutar ou confirmar. 

QUESTÃO NORTEADORA 

SERÁ QUE TODAS AS FLORES SÃO IGUAIS? QUAL O NOME DO GRUPO 

DESSAS PLANTAS? 

Após o desenvolvimento das etapas acima dar-se-á o seguimento da sequência 

http://www.mentimeter.com/
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didática. Nesse momento, o professor pode dividir a turma em 4 grupos, onde cada 

um irá desenvolver a presente sequência de maneira distinta, ou pode direcionar um 

único grupo para realizar a proposta apresentada (Etapa 5). Os demais grupos vão 

desenvolver as etapas em sequência envolvendo o grupo das Briófitas, Pteridófitas e 

Gimnospermas (Etapa 2, 3 e 4 respectivamente).  

Nessa etapa será destinado um momento para a realização de pesquisa em livros 

didáticos, meios eletrônicos e outros que o grupo achar necessário de maneira a 

responder a questão norteadora. O professor ficará disponível para eventuais dúvidas 

dos grupos sem, contudo, dar respostas prontas as suas perguntas. Ao final do 

levantamento dos dados o grupo deverá buscar evidências da presença do grupo 

retratado, tirado fotografia e, se possível, realizar a coleta do material biológica e 

observação em laboratório. Os alunos devem realizar a identificação das principais 

estruturas nas amostras analisadas. Deverá ser recolhido no mínimo 4 flores para 

identificação morfológica de suas estruturas. 

As formas de apresentação devem ser realizadas por meio do aplicativo Power Point, 

sendo necessário inserir um mapa conceitual de própria autoria construída no decorrer 

da pesquisa e da preparação da apresentação que retrate o grupo vegetal analisado. 

Durante as etapas desenvolvidas o professor poderá realizar atendimento por meio de 

plataformas como WhatsApp e Google Classroom de forma assíncrona, além 

daqueles realizados de forma síncrona. 

Após o desenvolvimento das etapas e da conclusão da apresentação, as hipóteses 

serão discutidas e analisadas, assim refutando ou confirmando as respostas que foram 

levantadas previamente. 

Para eventual avaliação será analisado a participação dos estudantes nas etapas 

desenvolvidas, bem como no momento das apresentações e discussões promovidas. 

Os mapas conceituais produzidos pelo grupo devem ser analisados para compor o 

escopo da avaliação dos conhecimentos pretendidos a serem adquiridos pelos alunos.   

ETAPAS  

• Leitura da contextualização e apresentação da questão norteadora; 

• Levantamento das hipóteses (mentimeter ou urna); 

• Pesquisa sobre a questão norteadora; 

• Análise de exemplares (coleta e identificação); 
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• Confecção da apresentação (item obrigatório: Mapa Conceitual); 

• Socialização dos conhecimentos levantados; 

• Avaliação por meio da análise dos mapas conceituais elaborados, tal como da 

participação nas etapas propostas na presente sequência didática. 

OBSERVAÇÃO: o professor deverá fazer os encaminhamentos de maneira a 

estimular o protagonismo dos alunos, deverá realizar uma ação mais direta no 

momento da apresentação afim de contribuir para o entendimento geral. 

AVALIAÇÃO 

Se dará de forma contínua, observando a participação dos alunos nas etapas 

desenvolvidas, e por fim com a análise dos mapas conceituais elaborados. 

REFERÊNCIAS UTILIZADAS 

AMABILIS, J. M.; MARTHO, G. R. Conceitos de Biologia: classificação, estrutura e 

função nos seres vivos. São Paulo: Moderna, 2001. 

JUNIOR, C. S.; SASSON, S.; JUNIOR, N. C. Biologia (Ensino Médio) 2. São Paulo: 

Saraiva, 2016. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO A – Parecer de aprovação da proposta de pesquisa pelo CEP/UNEMAT. 
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ANEXOS II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 1 – Desenhos confeccionados (previamente selecionados) pelos alunos do 3° ano B 

na aplicação da Sequência Didática II 

 

Figura 9 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do gametófito de uma Briófita. 

 

Figura 10 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do gametófito de uma Briófita. 
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Figura 11 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do gametófito de uma Briófita. 

 

Figura 12 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do esporófito de uma Briófita. 
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Figura 13 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do esporófito de uma Briófita. 

 

Figura 14 - Desenho de uma briófita a olho nu, onde o aluno buscou realizar a identificação 

morfológica de uma briófita. 
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ANEXO 2 - Desenhos confeccionados (previamente selecionados) pelos alunos do 3° ano A 

na aplicação da Sequência Didática II 

 

Figura 15 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do gametófito e esporófito de 

uma Briófita. 

 

Figura 16 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do gametófito e esporófito de 

uma Briófita. 
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Figura 17 - Desenho de uma briófita a olho nu, onde o aluno buscou realizar a esquematização 

das estruturas morfológica de uma briófita. 

 

Figura 18 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do esporófito de uma Briófita. 

 

 

 



191 

 

 
 

ANEXO 3 - Desenhos confeccionados (previamente selecionados) pelos alunos do 3° ano C 

na aplicação da Sequência Didática II 

 

Figura 19 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do esporófito de uma Briófita. 

 

Figura 20 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do gametófito de uma Briófita. 
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Figura 22 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do esporófito de uma Briófita. 

 

 

 

Figura 21 - Desenho identificando as estruturas morfológicas do esporófito de uma Briófita. 
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ANEXO 4 – Construção do discente MC3BIXB (Gráfico 25) não considerado como um 

Mapa Conceitual. 

 

Figura 23 - Esquematização não considerado como sendo uma Mapa Conceitual. 
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ANEXO 5 – Mapa Conceitual sobre o grupo vegetal das Briófitas. 

 

 

 

Figura 24 - Mapa Conceitual construído pelo discente MC3CXIIB ao final da Sequência 

Didática II. 



 

 

ANEXO 6 – Mapa Conceitual sobre o grupo vegetal das Briófitas. 

 

Figura 25 Mapa Conceitual construído pelo discente MC3BXIVB ao final da Sequência 

Didática II. 
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ANEXO 7 - Desenhos confeccionados (previamente selecionados) pelos alunos do 3° ano A 

na aplicação da Sequência Didática III. 

 

Figura 26 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. 

 

Figura 27 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. 
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ANEXO 8 - Desenhos confeccionados (previamente selecionados) pelos alunos do 3° ano B 

na aplicação da Sequência Didática III. 

 

Figura 28 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. 
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Figura 29 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. 
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Figura 30 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. Detalhe 

dado as estruturas reprodutivas pelo discente. 

 

Figura 31 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. Detalhe 

dado as estruturas reprodutivas pelo discente. 
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ANEXO 9 - Desenhos confeccionados (previamente selecionados) pelos alunos do 3° ano D na 

aplicação da Sequência Didática III. 

 

Figura 32 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. Detalhe 

dado as estruturas reprodutivas pelo discente. 
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Figura 33 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. 

 

Figura 34 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. 
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Figura 35 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. Detalhe 

dado as estruturas reprodutivas pelo discente. 

 

Figura 36 - Desenho identificando as estruturas morfológicas de uma Pteridófita. Detalhe 

dado as estruturas reprodutivas pelo discente. 
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ANEXO 10 – Mapa Mental construído por engano durante o desenvolvimento da atividade 

final da Sequência Didática III. 

 

Figura 37 - Mapa Mental confeccionado por engano durante o desenvolvimento da Sequência 

Didática III. Em seu lugar deveria constar a construção de uma Mapa Conceitual. 



204 

 

 
 

ANEXO 11 – Mapa Conceitual do aluno MC3CIIIP. 

 

Figura 38 - Mapa Conceitual produzido pelo aluno MC3CIIIP. O referido aluno utilizou 4 

Conceitos Intermediários e 4 Conceitos Específicos em sua construção. 
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Figura 39 - Mapa Conceitual produzido pelo aluno MC3CIIP. O referido aluno utilizou 24 

Conceitos Intermediários e 15 Conceitos Específicos em sua construção. 
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ANEXO 12 – Produções realizadas pelos alunos do 3° ano A e B sobre o grupo das 

Gimnospermas. 

 

Figura 40 - Desenhas realizados pelos alunos do 3° ano para representar o grupo das 

Gimnospermas. A e B - 3° A; C e D - 3° B. 
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ANEXO 13 - Produções realizadas pelos alunos do 3° ano A e B sobre o grupo das 

Gimnospermas. 

 

Figura 41 - Desenhas realizados pelos alunos do 3° ano para representar o grupo das 

Gimnospermas. A e B - 3° A; C e D - 3° B. 
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ANEXO 14 – Mapa Conceitual realizado pelo MC3BIXG sendo pré-selecionado como 

destaque entre aqueles produzidos pela turma do 3° ano B. 

 

Figura 42 - Mapa Conceitual destaque da turma do 3° ano B a respeito do grupo das 

Gimnospermas. 
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ANEXO 15 – Identificação morfológica das estruturas florais realizadas pelas turmas 

participantes da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43 - Identificação morfológica das estruturas florais de Bougainvillea sp. 
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ANEXO 16 - Identificação morfológica das estruturas florais realizadas pelas turmas 

participantes da pesquisa. 

Figura 44 - Identificação morfológica das estruturas florais de Rosaceae sp. 
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ANEXO 17 - Identificação morfológica das estruturas florais realizadas pelas turmas 

participantes da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 45 - Identificação morfológica das estruturas florais de Nerium sp. 


